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1. Identificação

1.1. Informações Territoriais

UF PR

Município CIDADE GAÚCHA

Região de Saúde 13ª RS Cianorte

Área 403,04 Km²

População 11.705 Hab

Densidade Populacional 30 Hab/Km²

Fonte: Departamento de Informática do SUS (DATASUS) 
Data da consulta: 01/04/2026

1 .2. Secretaria de Saúde

Nome do Órgão SMS DE CIDADE GAUCHA

Número CNES 2802945

CNPJ A informação não foi identificada na base de dados

CNPJ da Mantenedora 75377200000167

Endereço RUA HUGO RIBEIRO DO CARMO 3175

Email admsaude@cidadegaucha.pr.gov.br

Telefone 44 36751870

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 01/04/2026

1 .3. Informações da Gestão

Prefeito(a) ALEXANDRE LUCENA

Secretário(a) de Saúde cadastrado
no período

ADRIANA PATRICIO DOMINGUES JARDIM

E-mail secretário(a) saude@cidadegaucha.pr.gov.br

Telefone secretário(a) 4436752427

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
Data da consulta: 01/04/2026 
Período de referência: 01/09/2025 - 31/12/2025

1.4. Fundo de Saúde

Instrumento de criação LEI

Data de criação 10/2008

CNPJ 09.178.266/0001-01

Natureza Jurídica FUNDO PUBLICO DA ADMINISTRACAO DIRETA MUNICIPAL

Nome do Gestor do Fundo Adriana Patrício Domingues Jardim

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
Data da consulta: 01/04/2026

1.5. Plano de Saúde

Período do Plano de Saúde 2022-2025

Status do Plano Aprovado

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 22/07/2025

1.6. Informações sobre Regionalização

Região de Saúde: 13ª RS Cianorte

Município Área (Km²) População (Hab) Densidade

CIANORTE 811.666 82988 102,24

CIDADE GAÚCHA 403.044 11705 29,04

GUAPOREMA 200.188 2210 11,04
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INDIANÓPOLIS 122.623 4544 37,06

JAPURÁ 165.184 9393 56,86

JUSSARA 210.812 6786 32,19

RONDON 556.082 9255 16,64

SÃO MANOEL DO PARANÁ 95.382 2176 22,81

SÃO TOMÉ 218.624 5282 24,16

TAPEJARA 591.4 16326 27,61

TUNEIRAS DO OESTE 698.87 8067 11,54

Fonte: Departamento de Informática do SUS (DATASUS)
Ano de referência: 2025

1 .7. Conselho de Saúde

Intrumento Legal de Criação LEI

Endereço Hugo Ribeiro do Carmo

E-mail

Telefone

Nome do Presidente Olinto Pereira

Número de conselheiros por segmento Usuários 16

Governo 4

Trabalhadores 8

Prestadores 4

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
Ano de referência:

1 .8. Casa Legislativa

Considerações
O município de Cidade Gaúcha, conforme o IBGE/2022, sua população é de 11.467 habitantes e possui uma Área Territorial de 403.044 KM². As ações direcionadas em saúde
estão sendo propiciada a população com o intuito de aperfeiçoar os serviços em busca da melhor qualidade de vida para todos os munícipes.

1º RDQA

Data de Apresentação na Casa Legislativa



2º RDQA

Data de Apresentação na Casa Legislativa



3º RDQA

Data de Apresentação na Casa Legislativa

29/05/2025 26/09/2025 25/02/2026
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2. Introdução

Análises e Considerações sobre Introdução
O presente relatório de Gestão é um instrumento que apresenta resultados com as Programações Anuais de Saúde que tem como objetivo descrever as principais realizações
da Secretaria Municipal de Saúde, no referido período.

O relatório contém informações sobre o desenvolvimento do serviço resultante de ações de saúde incluindo aquelas prestadas diretamente à população e as para promoção de saúde e prevenção de agravos. Estão apresentados os dados quantitativos
de produção de serviços assistenciais à população em atenção básica, realizados nas unidades municipais de atenção básica de saúde, serviços de média complexidade municipais e dos demais prestadores do SUS e atenção hospitalar em baixa
complexidade. Esses dados são apresentados quadrimestralmente nas audiências públicas na Câmara Municipal. A base de dados utilizada é proveniente dos sistemas de informação ambulatorial, hospitalar e da atenção básica (SIA, SIH) do Sistema
Único de Saúde. O relatório também apresenta informação sobre os recursos financeiros recebidos e os gastos conforme previsão orçamentária devidamente aprovada, sistematizado conforme planilhas utilizadas no Sistema de Informações sobre
Orçamentos Públicos - SIOPS.
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3. Dados Demográficos e de Morbimortalidade
A disponibilização dos dados do SINASC, SIM e SIH, no DGMP, depende do prazo de publicação, respectivamente, pelos DAENT/SVSA e DRAC/SAES

3.1. População estimada por sexo e faixa etária

Período: 2025

Faixa Etária Masculino Feminino Total

0 a 4 anos 379 369 748

5 a 9 anos 431 400 831

10 a 14 anos 427 381 808

15 a 19 anos 407 376 783

20 a 29 anos 891 807 1.698

30 a 39 anos 839 809 1.648

40 a 49 anos 824 837 1.661

50 a 59 anos 743 766 1.509

60 a 69 anos 541 577 1.118

70 a 79 anos 271 338 609

80 anos e mais 120 172 292

Total 5.873 5.832 11.705

Fonte: Estimativas preliminares elaboradas pelo Ministério da Saúde/SVS/DASNT/CGIAE (DataSUS/Tabnet) 
Data da consulta: 18/03/2026.

3.2. Nascidos Vivos

Número de nascidos vivos por residência da mãe.

Unidade Federação 2021 2022 2023 2024

CIDADE GAUCHA 164 174 136 140

Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (MS/SVS/DASIS/SINASC) 
Data da consulta: 18/03/2026.

3.3. Principais causas de internação por local de residência

Morbidade Hospitalar de residentes, segundo capítulo da CID-10.

Capítulo CID-10 2021 2022 2023 2024 2025

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 308 242 200 160 188

II. Neoplasias (tumores) 94 66 70 82 85

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 5 1 2 3 19

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 27 18 12 6 22

V. Transtornos mentais e comportamentais 6 16 9 20 10

VI. Doenças do sistema nervoso 5 17 13 17 9

VII. Doenças do olho e anexos 32 59 114 40 64

VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide - 1 18 14 9

IX. Doenças do aparelho circulatório 100 90 117 107 95

X. Doenças do aparelho respiratório 101 253 291 187 322

XI. Doenças do aparelho digestivo 59 72 83 78 107

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 4 11 18 11 13

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 9 34 36 37 42

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 118 118 114 83 91

XV. Gravidez parto e puerpério 139 113 117 111 114

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 21 14 10 11 17

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas - 1 4 1 3

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 18 8 12 15 16

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas 78 106 79 66 78
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XX. Causas externas de morbidade e mortalidade - - - - -

XXI. Contatos com serviços de saúde 7 16 32 36 25

CID 10ª Revisão não disponível ou não preenchido - - - - -

Total 1.131 1.256 1.351 1.085 1.329

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Data da consulta: 18/03/2026.

3.4. Mortalidade por grupos de causas

Mortalidade de residentes, segundo capítulo CID-10

Capítulo CID-10 2021 2022 2023 2024

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 36 4 - 2

II. Neoplasias (tumores) 17 11 18 19

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár - 2 - -

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 4 5 9 8

V. Transtornos mentais e comportamentais 1 1 - 3

VI. Doenças do sistema nervoso 5 4 4 9

VII. Doenças do olho e anexos - - - -

VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide - - - -

IX. Doenças do aparelho circulatório 32 26 21 19

X. Doenças do aparelho respiratório 7 15 11 10

XI. Doenças do aparelho digestivo 5 4 8 1

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo - - 1 -

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 1 - 1 1

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 2 4 6 2

XV. Gravidez parto e puerpério 2 - - -

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 3 2 1 -

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas - 1 1 1

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 1 - 3 1

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas - - - -

XX. Causas externas de morbidade e mortalidade 8 9 14 16

XXI. Contatos com serviços de saúde - - - -

XXII.Códigos para propósitos especiais - - - -

Total 124 88 98 92

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (MS/SVS/CGIAE/SIM-TABNET) 
Data da consulta: 18/03/2026.

Análises e Considerações sobre Dados Demográficos e de Morbimortalidade
O RAG é uma ferramenta de suma importância para o acompanhamento e execução dos serviços em saúde, principalmente quando estamos diante de uma situação
pandêmica onde necessita ainda mais de um olhar amplo, humanizado para garantir uma cobertura de qualidade a toda população.
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4. Dados da Produção de Serviços no SUS
A disponibilização dos dados do SIS AB, SIA e SIH, no DGMP, depende do prazo de publicação, respectivamente, pelos DESF/SAPS e DRAC/SAES

4.1. Produção de Atenção Básica

Tipo de Produção Quantidade

Visita Domiciliar 76.041

Atendimento Individual 37.455

Procedimento 146.511

Atendimento Odontológico 2.176

Fonte: Sistema de informação em Saúde para a Atenção Básica – SISAB

4.2. Produção de Urgência e Emergência por Grupo de Procedimentos

Caráter de atendimento: Urgência

Grupo procedimento
Sistema de Informações Ambulatoriais Sistema de Informacões Hospitalares

Qtd. aprovada Valor aprovado AIH Pagas Valor total

01 Acoes de promocao e prevencao em saude - - - -

02 Procedimentos com finalidade diagnostica - - - -

03 Procedimentos clinicos - - - -

04 Procedimentos cirurgicos - - - -

05 Transplantes de orgaos, tecidos e celulas - - - -

06 Medicamentos - - - -

07 Orteses, proteses e materiais especiais - - - -

08 Acoes complementares da atencao a saude - - - -

09

Procedimentos para Ofertas de Cuidados Integrados" - - - -

Total - - - -

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Data da consulta: 16/03/2026.

4.3. Produção de Atenção Psicossocial por Forma de Organização

Não há informações cadastradas para o período 

4.4. Produção de Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de Procedimentos

Grupo procedimento
Sistema de Informações Ambulatoriais Sistema de Informacões Hospitalares

Qtd. aprovada Valor aprovado AIH Pagas Valor total

01 Acoes de promocao e prevencao em saude 79.481 - - -

02 Procedimentos com finalidade diagnostica 4.013 - - -

03 Procedimentos clinicos 172.698 - - -

04 Procedimentos cirurgicos 443 - - -

05 Transplantes de orgaos, tecidos e celulas - - - -

06 Medicamentos - - - -

07 Orteses, proteses e materiais especiais - - - -

08 Acoes complementares da atencao a saude - - - -

09

Procedimentos para Ofertas de Cuidados Integrados" - - - -

Total 256.635 - - -

Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Data da consulta: 16/03/2026.
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4.5. Produção de Assistência Farmacêutica

Esse item refere-se ao componente especializado da assistência farmacêutica, sob gestão da esfera estadual. 
Portanto, não há produção sob gestão municipal.

4.6. Produção de Vigilância em Saúde por Grupo de Procedimentos

Financiamento: Vigilância em Saúde

Grupo procedimento
Sistema de Informações Ambulatoriais

Qtd. aprovada Valor aprovado

01 Acoes de promocao e prevencao em saude 861 -

02 Procedimentos com finalidade diagnostica 708 -

Total 1.569 -

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)

Data da consulta: 16/03/2026.

Análises e Considerações sobre Dados da Produção de Serviços no SUS
Ao analisar a Produção de Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de Procedimento percebeu-se que o maior número de atendimentos pertence ao grupo
03 Procedimentos clínicos, assim como toda a produção da Atenção básica.
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5. Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS

5.1. Por tipo de estabelecimento e gestão

A disponibilização dos dados do SCNES, no DGMP, depende do prazo de publicação pelo DRAC/SAES.

Período 12/2025

Rede física de estabelecimentos de saúde por tipo de estabelecimentos

Tipo de Estabelecimento Dupla Estadual Municipal Total

HOSPITAL GERAL 1 0 0 1

POLICLINICA 0 1 0 1

CENTRAL DE GESTAO EM SAUDE 0 0 1 1

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 0 0 4 4

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 0 1 0 1

UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO) 0 1 0 1

Total 1 3 5 9

Observação: Os dados apresentados referem-se ao número de estabelecimentos de saúde públicos ou prestadores de serviços ao SUS 
Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 01/04/2026.

5.2. Por natureza jurídica

Período 12/2025

Rede física de estabelecimentos de saúde por natureza jurídica

Natureza Jurídica Municipal Estadual Dupla Total

ADMINISTRACAO PUBLICA

MUNICIPIO 5 0 1 6

ENTIDADES EMPRESARIAIS

SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA 0 2 0 2

ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS

ASSOCIACAO PRIVADA 0 1 0 1

PESSOAS FISICAS

Total 5 3 1 9

Observação: Os dados apresentados referem-se ao número de estabelecimentos de saúde públicos ou prestadores de serviços ao SUS 
Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 01/04/2026.

5.3. Consórcios em saúde

Período 2025

Participação em consórcios

CNPJ Natureza Area de atuação Participantes

86689023000170 Direito Público Consulta médica especializada PR / CIDADE GAÚCHA 

01178931000147 Direito Público Consulta médica especializada PR / CIDADE GAÚCHA 

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 01/04/2026.

Análises e Considerações sobre Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS
A Rede Física Prestadora de serviços ao SUS no município é bem distribuída e atende toda a população no geral.
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6. Profissionais de Saúde Trabalhando no SUS
A disponibilização dos dados do SCNES, no DGMP, depende do prazo de publicação pelo DRAC/SAES.

Período 02/2025

Postos de trabalho ocupados, por ocupação e forma de contratação

Adm. do
Estabelecimento

Formas de contratação CBOs
médicos

CBOs
enfermeiro

CBOs (outros) nível
superior

CBOs (outros) nível
médio

CBOs
ACS

Pública (NJ grupo 1) Bolsistas (07) 1 0 0 0 0

Estatutários e empregados públicos
(0101, 0102)

4 6 8 30 26

Intermediados por outra entidade (08) 1 2 0 2 0

Postos de trabalho ocupados, por Contrato Temporário e Cargos em Comissão

Adm. do
Estabelecimento

Formas de contratação CBOs
médicos

CBOs
enfermeiro

CBOs (outros) nível
superior

CBOs (outros) nível
médio

CBOs
ACS

Pública (NJ grupo
1)

Contratos temporários e cargos em comissão
(010301, 010302, 0104)

1 0 1 0 0

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 12/05/2026.

Postos de trabalho ocupados, por ocupação e forma de contratação

Adm. do Estabelecimento Formas de contratação 2021 2022 2023 2024

Pública (NJ grupo 1) Autônomos (0209, 0210) 0 0 1 0

Bolsistas (07) 1 2 2 0

Estatutários e empregados públicos (0101,
0102)

88 76 73 0

Informais (09) 0 0 0 0

Intermediados por outra entidade (08) 3 0 3 0

Residentes e estagiários (05, 06) 2 2 2 0

Postos de trabalho ocupados, por Contrato Temporário e Cargos em Comissão

Adm. do Estabelecimento Formas de contratação 2021 2022 2023 2024

Pública (NJ grupo 1) Contratos temporários e cargos em
comissão (010301, 010302, 0104)

14 13 14 0

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 12/05/2026.

Análises e Considerações sobre Profissionais de Saúde Trabalhando no SUS
O município dispõe de funcionários de caráter efetivos, comissionados e contratados por tempo determinado, além de profissional médico ligado ao
ministério da saúde, através do programa mais médicos, onde trabalha na garantia e execução dos serviços de saúde. Dispomos de um hospital
municipal, e de um centro de especialidade médicas, onde serviços de média complexidade são ofertados dentro do município.
Percebe -se que a maioria das profissionais são na forma de contratação são estatutários e emprego publico.
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7. Programação Anual de Saúde - PAS

7.1. Diretrizes, objetivos, metas e indicadores

DIRETRIZ Nº 1 - Garantia do acesso da população a serviços de qualidade, com equidade e em tempo adequado ao atendimento das
necessidades de saúde, mediante aprimoramento da política de atenção básica e Atenção Especializada.

OBJETIVO Nº 1 .1 - Aquisição de Equipamentos

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Investimento na
área física, ampliar e
qualificar o
atendimento,
reestruturar a
capacidade física.

Nº de unidades de
saúde com
infraestrutura
adequada

Percentual 2022 100,00 100,00 Percentual 80,00 80,00

Ação Nº 1 - Reestruturação das Unidades com melhorias nos espaços físicos já existentes.

Ação Nº 2 - Elaboração e Implementação de Políticas Públicas.

Ação Nº 3 - Identificar unidades que necessitam de reforma ou ampliação

Ação Nº 4 - Identificar meios para captação de recurso financeiro, através de emendas constitucionais.

Ação Nº 5 - Aquisição de Equipamentos no âmbito da saúde digital e telessaúde

OBJETIVO Nº 1 .2 - Aplicação de Verbas PlanificaSus

Descrição
da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Aplicação
de verbas
PlanificaSUS

Repasses Governamentais Percentual 2022 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Ações voltadas a qualificação dos processos assistenciais.

Ação Nº 2 - Otimizar recursos, garantindo a eficiência na promoção, prevenção e reabilitação da saúde.

Ação Nº 3 - Ações educacionais voltadas para o conhecimento

2.
Construções
de Áreas
fisicas

Aumento da demanda
Proporção de Unidade(s) de
Saúde construídas de acordo
com o diagnóstico
situacional

Percentual 100,00 100,00 Percentual 0 0

Ação Nº 1 - Obter através do FNS recursos necessários para operacionalizar a proposta.

Ação Nº 2 - Identificar meios para captação de recurso financeiro, através de emendas constitucionais.

Ação Nº 3 - Identificar junto a procuradoria geral do Município a viabilidade da área de construção.

OBJETIVO Nº 1 .3 - Aquisição de Veículos PSF

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de medida
- Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Veículos para
os setores
descobertos

Programa de Governo/
Convênios

Número 2022 2 4 Número 8,00 200,00

Ação Nº 1 - Pleitear recursos junto ao MS (FNS) e Emendas Parlamentares

Ação Nº 2 - Viabilizar com a Gestão Municipal a aquisição de veículos

Ação Nº 3 - Alocar veículos nas UBS.

OBJETIVO Nº 1 .4 - Academia da Terceira Idade

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Aquisição ATIs Prevenção de doenças
crônicas

Número 2022 1 4 Número 1,00 25,00

Ação Nº 1 - Construção/Ampliação dos Polos de Academias de Saúde (PAS)

Ação Nº 2 - Realizar ações estratégicas de promoção a saúde em articulação com outros programas.
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Ação Nº 3 - Realizar ações estratégicas de promoção à saúde em articulação com outros programas.

2. Instalação de
Aparelho de
Ultrassom e
Raios-X

Agilidade no
diagnóstico

Percentual 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Conclusão das obras

Ação Nº 2 - Fiação do Aparelho no local

Ação Nº 3 - Operação das Máquinas e manutenção

OBJETIVO Nº 1 .5 - Aquisição de Programas

Descrição
da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1.
Programas

Esferas Governamentais Percentual 2022 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter os programas existentes

Ação Nº 2 - Monitorar.

Ação Nº 3 - Manter quadro de funcionários que operam os programas atualizados

DIRETRIZ Nº 2 - Promoção da atenção integral á saúde da população por meio das atividades realizadas pelas equipes da APS e Saúde
da Família para todos os seguimentos populacionais, priorizando as ações para a população mais vulnerável (criança, mulher,
adolescentes e jovens, saúde do homem e idosos) seguido da promoção da atenção integral à Saúde Bucal e da adesão à Assistência
em Redes de Atenção à Saúde a serem Implantadas pela Secretaria Estadual de Saúde e pelo Ministério da Saúde.

OBJETIVO Nº 2 .1 - Fortalecimento da Atenção Básica através das ações;

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Qualificação das
Equipes de PSF

Programa das 3
esferas
governamentais.

Número 2022 1 3 Número 1,00 33,33

Ação Nº 1 - Capacitação das Equipes, e educação permanente

Ação Nº 2 - Grupos de doenças crônicas (Hiperdia), grupos de gestante e Saúde Mental

Ação Nº 3 - Manter as equipes de saúde bucal em todas as Unidades

2. Manter as Equipes
cumprindo carga
horária nas unidades

Gestão em Saúde Percentual 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter o quadro de funcionários suficientes, ESF, ESB, CAP

Ação Nº 2 - dar condições de Trabalho as equipes

Ação Nº 3 - Manter os registros no Relógio ponto

3. Reestruturar a
Equipe E-Multi

Gestão em Saúde 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - em fase de construção/Homologação

4. fortalecimento e
promoção de ações de
Saúde Mental

gestão em Saúde 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Grupo Saúde Mental

Ação Nº 2 - Desenvolver politicas de saúde mental

Ação Nº 3 - Manter comitê atuante

5. Garantir que todas
as pessoas tenhan
acesso a cuidados de
saúde de qualidade,
independentemente de
sua localização
geográfica ou condição
social.

Cobertura
Populacional
estimada pelas
equipes de
Atenção Primária

Percentual 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Promoção e Prevenção - Priorizar o acesso

Ação Nº 2 - Atenção a Saúde - Manter as UBS com atendimento preconizados

Ação Nº 3 - Ações de saúde coletiva - Grupos e Palestras

Ação Nº 4 - Atenção a Saúde Mental - Grupos / Equipe e Multi
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Ação Nº 5 - Ações Odontológicas - Ações de prevenção PSE

Ação Nº 6 - Ações de Reabilitação - Manter Consultórios equipados

Ação Nº 7 - Ações de cuidados Paliativos - ações e cuidado e qualidade de vida

Ação Nº 8 - Ações de apoio psicossocial - promover o bem estar social

6. Atendimento a
demandas epidêmicas

Números de
serviços
reestruturados

Percentual 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Educação em saúde - estratégias de acolhimento

Ação Nº 2 - Criar grupos de Apoio

Ação Nº 3 - Informar de forma clara e objetiva sobre a prevenção e cuidados

OBJETIVO Nº 2 .2 - Reoranizar o atendimento oferecido à população acamada e em situação de vulnerabilidade;

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Implementar ações
de atenção à
população em
situação de
vulnerabilidade

PSF/Equipe e-Multi Percentual 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - Atendimento domiciliar - Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição

Ação Nº 2 - Ações de proteção e promoção a saúde

Ação Nº 3 - Atendimento humanizado e acolhedor

2. Programar e
qualificar as ações de
saúde para mulheres

Indicadores de
Saúde

Percentual 2022 90,00 80,00 Percentual 80,00 100,00

Ação Nº 1 - Coleta PG

Ação Nº 2 - Solicitação MMG

Ação Nº 3 - Atendimnento a gestante e puérperas

3. Programar e
qualificar as ações de
saúde para crianças

PSF/Equipe E-Multi 0 80,00 80,00 Percentual 70,00 87,50

Ação Nº 1 - Avaliação da Carteira de Vacina

Ação Nº 2 - Busca ativa e Puericultura

Ação Nº 3 - estratificação de risco (Consórcio)

4. Programar e
qualificar as ações de
saúde para Idosos

PSF/ Equipe E-Multi 0 80,00 80,00 Percentual 80,00 100,00

Ação Nº 1 - Estratificação Idoso

Ação Nº 2 - Acompanhamento médico regular

Ação Nº 3 - Ações Assistenciais de diagnóstico e prevenção de enfermidades

OBJETIVO Nº 2 .3 - Reorganizar a Rede de Atenção à Saúde da Criança para garantia do Acesso, acolhimento e resolutividade;

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Implantar/ativar
rede de atenção à
saúde da criança

PSF/rede de
Proteção

Percentual 2022 80,00 80,00 Percentual 80,00 100,00

Ação Nº 1 - Estratificação de risco (Consórcio)

Ação Nº 2 - Puericultura UBS

Ação Nº 3 - Atendimento Especializado (Pediatra)

2. Manter as ações de
investigação dos
óbitos infantis e fetais

Vigilância em
Saúde

Percentual 2022 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Aumento da qualidade e cobertura do atendimento do pré-natal e parto

Ação Nº 2 - Acesso a Saneamento Básico

Ação Nº 3 - Aumentar as Campanhas de conscientização sobre vacinação
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3. Incentivo à
prevalência do
aleitamento materno
exclusivo até as seis
meses de vida.

Monitoramento
PSF/Equipe E-Multi

Número 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Visitas domiciliar Puerperal

Ação Nº 2 - Palestras sobre Aleitamento materno

4. Identificação de
sobrepeso ,obesidade
e desnutrição na
infância e
adolescência

Monitoramento
PSF/Equipe E-Multi

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Bolsa Família (peso, Altura)

Ação Nº 2 - Acompanhamento Nutricional

Ação Nº 3 - Palestras de Conscientização, engajamento da Sociedade Civil

OBJETIVO Nº 2 .4 - Redução de mortalidade materna e coeficiente de mortalidade infantil;

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Manter as ações de
investigação dos
óbitos infantis e fetais

Vigilância em
Saúde/PSF/Equipe
E-Multi

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Preencher fichas de investigação

Ação Nº 2 - Monitorar, investigar e analisar óbitos

Ação Nº 3 - Coleta de informações sobre circunstâncias e causas

2. Redução da
mortalidade Materna
Infantil

Monitoramento PSF 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Nutrição adequada e apoio social

Ação Nº 2 - Exercitar a Linha Materno Infantil

Ação Nº 3 - Acesso a serviços de saúde de qualidade

3. Garantir orientações
às gestantes e
puérperas sobre o
contexto de doenças
emergentes

Vigilância em
Saúde/PSF/Equipe
E-Multi

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Acompanhamento de pré-natal

Ação Nº 2 - Orientação a Vacinação

Ação Nº 3 - Prevenção e controle de surtos e epidemias

OBJETIVO Nº 2 .5 - Promoção, proteção e aleitamento materno;

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Incentivo á
prevalência do
aleitamento
materno

Monitoramento
PSF/Equipe E-Multi

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Acompanhamento no puerpério

Ação Nº 2 - Visitas domiciliares

Ação Nº 3 - Palestras Informativas

OBJETIVO Nº 2 .6 - Programar e efetivar a atenção odontológica no município;

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Ativar as ações
preventivas em saúde
bucal em 95% dos
Centros de educação
Infantil

PSB 0 90,00 90,00 Percentual 45,00 50,00
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Ação Nº 1 - PSE efetivo

Ação Nº 2 - Ações de prevenção e informativa

Ação Nº 3 - Distribuição de kits de Higiene Bucal

2. Ativar as ações
preventivas em saúde
bucal em 95% das
escolas primárias

PSB 0 90,00 90,00 Percentual 45,00 50,00

Ação Nº 1 - Ações de Prevenção e informações

Ação Nº 2 - Ofertas de Kits de Higiene Bucal

Ação Nº 3 - PSE Efetivo

3. Aquisição de
Material em Saúde
Bucal

PSB 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter Profissionais, no mínimo de 20hs.

Ação Nº 2 - Manter os Consultórios equipados

Ação Nº 3 - Insumos sufucientes

OBJETIVO Nº 2 .7 - Fortalecer e aperfeiçoar as iniciativas da Política Nacional de Atenção Integral à saúde do homem;

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Incentivar as ações
sobre a Saúde do
Homem, palestras
educativas e exames.

PSF/Equipe E-Multi 0 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - Rotinas de exames PSA

Ação Nº 2 - Palestras educativas

Ação Nº 3 - Tabagismo

2. Implementar ações
em rede sobre a saúde
dos adolescentes.

Educação, CRAS,
Conselho Tutelar e
Equipe E-Multi

0 90,00 90,00 Percentual 70,00 77,78

Ação Nº 1 - Campanhas extras muro

Ação Nº 2 - Ações PSE

Ação Nº 3 - Orientações sobre ISTs, saúde Mental, vacinação e incentivo a atividades físicas

OBJETIVO Nº 2 .8 - Programar a Rede de Atenção à Saúde da Mulher para garantia do acesso, acolhimento e resolutividade;

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Atendimento
integral a pacientes
com neoplasia

PSF e Serviços
Especializado de
referência/ Equipe
E-Multi

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Consulta Inicial

Ação Nº 2 - Encaminhamento para especialistas

Ação Nº 3 - Acompanhamneto da paciente

2. Proporcionar
horários alternativos
de rastreamento do
câncer do colo uterino

PSF/ Serviço de
referencia

0 95,00 95,00 Percentual 95,00 100,00

Ação Nº 1 - Rastreamento e coleta de citopatológico

Ação Nº 2 - Fornecer tratamento adequado

Ação Nº 3 - Atendimento em horário especial

OBJETIVO Nº 2 .9 - Aprimorar a assistência da pessoa idosa e dos portadores de doenças crônicas, com estímulo ao envelhecimento
ativo, mediante qualificação da gestão e das redes de atenção.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS
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1. Ampliação de
serviços regionalizados
através de Centros de
Especialidades

Via Regional de
Saúde Convênios

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Acompanhamento médico regular

Ação Nº 2 - Capacitação das Equipes

Ação Nº 3 - Fortalecer a rede de atendimento

2. Incentivar ações de
assistência da pessoa
idosa e dos portadores
de doenças crônicas.

estratificação de
Risco

0 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - Visitas Domiciliares

Ação Nº 2 - Acompanhamento com Estratificação

Ação Nº 3 - Fortalecer Ações de cuidado com corpo e mente.

DIRETRIZ Nº 3 - Promoção da Atenção a Saúde mental, álcool e outras drogas, por meio das Redes de Atenção a serem implantadas
pela Secretaria Estadual de Saúde e pelo Ministério da Saúde.

OBJETIVO Nº 3 .1 - Ampliar o acesso a Atenção Psicossocial da população em geral, de forma articulada com os demais pontos de
atenção em saúde e outros pontos intersetoriais.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Intensificar os
trabalhos de saúde
mental/reestruturando o
Comitê de Saúde Mental

PSF/Programa
Saúde Mental

0 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - Comitê de Saúde Mental implementado

Ação Nº 2 - Grupos de Saúde Mental

Ação Nº 3 - Estratificação de riscos/ acompanhamento para usuários.

OBJETIVO Nº 3 .2 - Fortalecimento da rede de saúde mental, com ênfase no entrentamento da dependência de crack e outras drogas.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Intensificar os
trabalhos de saúde
mental, incorporando
grupos de dependentes
químicos a rotina APS.

PSF/ Programa
saúde Mental

0 90,00 90,00 Percentual 45,00 50,00

Ação Nº 1 - Avaliar, Acompanhar e oferecer reabilitação e tratamento

Ação Nº 2 - Esclarecer sobre o risco de usar VAP

2. Organização do fluxo
de atendimento em
saúde mental em
caráter de emergência
para crianças e
adolescentes.

PSF/ Programa
Saúde Mental

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Criação de equipes de Apoio Matricial

Ação Nº 2 - Intervenção imediata

Ação Nº 3 - Em crise encaminhar para o Hospital

OBJETIVO Nº 3 .3 - Buscar in loco e com atenção diferenciada, população referenciada que necessita de serviços especializados.

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de medida
- Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Busca in loco
de pacientes
referenciados

PSF/ Equipe E-Multi 0 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - busca Ativa/ encaminhar para a Rede de Proteção

Ação Nº 2 - Continuidade atendimento na UBS

Ação Nº 3 - Executar Plano do Cuidado (Alto Risco)
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OBJETIVO Nº 3 .4 - Organização dos serviços para prevenção de agravos e promoção da Saúde Mental na APS, respondendo as
demandas individuais e coletivas.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Intensificar os
trabalhos de saúde
mental, incorporando
grupos de rotina APS.

Programa Saúde
Mental PSF

0 90,00 90,00 Percentual 81,00 90,00

Ação Nº 1 - Intensificar as ações de saúde mental na APS

Ação Nº 2 - esclarecer sobre os riscos de uso de entorpecentes

Ação Nº 3 - Práticas integrativas e complementares em saúde

2. Expandir serviços
para prevenção de
agravos, promoção da
saúde mental, individual
e coletiva.

PSF 0 95,00 95,00 Percentual 95,00 100,00

Ação Nº 1 - Visita domiciliar regular

Ação Nº 2 - Orientações individual e acolhimento

Ação Nº 3 - Inclusão de Equipe E-Multi

OBJETIVO Nº 3 .5 - Implantação de pontos de Atenção a Saúde Mental e Programas de Reabilitação Psicossocial.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Atualização da
Politica Municipal de
Saúde Mental seguindo
as diretrizes da Política
Nacional.

PSF Saúde Mental 0 90,00 90,00 Percentual 54,00 60,00

Ação Nº 1 - Intensificar ações de fortalecimento de usuários e familiares

Ação Nº 2 - Iniciativas articuladas com recursos do território

Ação Nº 3 - Ações intersetoriais de prevenção e redução de danos

2. Expandir serviços
para prevenção de
agravos, promoção da
saúde mental, individual
e coletiva

PSF 0 95,00 95,00 Percentual 95,00 100,00

Ação Nº 1 - Trabalho em rede

Ação Nº 2 - Inclusão em programas de prevenção

Ação Nº 3 - Capacitação para a Promoção da Saúde

OBJETIVO Nº 3 .6 - Promoção da articulação interasetorial, com ações que garantam proteção as pessoas e grupos mais vulneráveis a
saúde mental.

Descrição
da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1.
Articulação
Intersetorial

PSF/ Programa Saúde
Mental

0 95,00 95,00 Percentual 76,00 80,00

Ação Nº 1 - Rede de Proteção

Ação Nº 2 - Garantir a Integralidade de Cuidado e acesso a moradia, emprego, lazer e cultura

Ação Nº 3 - Grupos de apoio, Oficinas Terapêuticas

DIRETRIZ Nº 4 - Garantir o acesso d população aos medicamentos da Atenção Básica conforme RENOME (Relação Nacional dos
Medicamentos do Componente Básico da Assistência Farmacêutica)- bloco da Assistência Farmacêutica, em construção.

OBJETIVO Nº 4 .1 - Após aprovada, revisar e publicar anualmente a relação municipal de medicamentos essenciais (RENAME).

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS
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1. Realizar reuniões de
farmácia e terapêutica
para avaliar solicitações
de inclusão/exclusão de
medicamentos

Publicação da
Remune

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar reuniões com a equipe sempre que necessário

Ação Nº 2 - Ações em grupo de profissionais da saúde

Ação Nº 3 - Ações sobre o uso adequado dos medicamentos

OBJETIVO Nº 4 .2 - Garantir a aquisição regular dos medicamentos da RENAME em quantidade e prazo necessários ao abastecimento
da rede municipal.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Aprovar orçamento
municipal para compra
dos medicamentos da
REMUNE ao CMM
(Consumo Médio Mensal)
e manter os estoques
suficientes para o
abastecimento.

Proporção de
unidade de
medicamentos
solicitados e
atendidos

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Analisar a necessidade de dispensação de medicamentos de forma estratégica, visando a redução de agravos à saúde e a
otimização de recursos

Ação Nº 2 - Comissões de farmácia e Terapêutica

Ação Nº 3 - Elaboração de Programação e Distribuição

OBJETIVO Nº 4 .3 - Qualificar a gestão da Assistência Farmacêutica por meio do monitoramento de indicadores que determinem a
eficiência do serviço

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Aprovar orçamento
municipal para compra
dos medicamentos da
REMUNE ao CMM
(Consumo Médio Mensal)
e manter os estoques
suficientes para o
abastecimento.

Proporção de
unidade de
medicamentos
solicitados e
atendidos

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Divulgar amplamente a REMUME atualizada em toda rede de Saúde.

Ação Nº 2 - Controle e monitoramento dos recursos financeiros investidos na aquisição e distribuição de medicamentos

Ação Nº 3 - Programa de dispensação e estoque atualizados

2. Garantir o
funcionamento dos
serviços de Assistência
Farmacêutica.

Indicadores de
resultados
definidos

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir estoque suficiente

Ação Nº 2 - Manter Equipe atualizada

Ação Nº 3 - Orientações aos pacientes sobre o uso de medicamentos

3. Capacitar os
prescritores e divulgar
aos usuários os
fitoterápicos da REMUNE

Manter 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Educação permanente

Ação Nº 2 - Padronização de procedimentos para garantir segurança de armazenamento e distribuição

Ação Nº 3 - Divulgar amplamente a REMUME atualizada em toda rede de Saúde.

OBJETIVO Nº 4 .4 - Qualificar os processos de trabalho desenvolvidos no âmbito do ciclo da Assistência Farmacêutica para garantir
acesso e uso racional dos medicamentos da RENAME

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS
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1. Rever, publicar
normas e capacitar
os recursos
humanos em todas
as etapas da
assistência
Farmacêutica.

Proporção de entregas
realizadas de acordo
com o cronograma

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Intensificar ações de Educação permanente

Ação Nº 2 - Ter a normativas farmacêuticas sempre acessível para a equipe

Ação Nº 3 - Manter quadro de funcionários suficientes

2. Identificar os
pacientes,
estabelecer planos
terapêuticos e
avaliar resultados.

Proporção de
pacientes com DM
incluídos em
acompanhamento
farmacoterapêutico.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter/Organizar e Cadastrar os pacientes

Ação Nº 2 - presentar diagnóstico preciso ao paciente

Ação Nº 3 - Construção do Plano Terapêutico integrando a Equipe E-Multi

OBJETIVO Nº 4 .5 - Melhorar a área de armazenamento e dispensação de medicamentos da Farmácia Central e Unidades de Saúde da
Atenção Básica e Especializada.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Prover equipamentos
e outros recursos
necessários à
manutenção da
estabilidade dos
medicamentos

Legislação
Sanitária Vigente

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Gerenciamento de recursos federal e estadual

Ação Nº 2 - Aquisição de equipamentos

Ação Nº 3 - Melhorias no espaço físico

2. Manter quadro de
recursos humanos e
suprir necessidades em
relação a
equipamentos, insumos,
manutenção

Farmácia Popular 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter horário de atendimento adequado e profissionais capacitados para garantir o bom atendimento;

Ação Nº 2 - Atualização e manutenção de equipamentos

Ação Nº 3 - Insumos de com padrão de qualidade

OBJETIVO Nº 4 .6 - Adequar recursos humanos em farmácia de acordo com os parâmetros definidos pela SMS e Legislação
Farmacêutica.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Farmacêutico na
totalidade do período
de funcionamento,
conforme legislação.

Legislação Vigente 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter Equipe mínima

Ação Nº 2 - Manter farmacêutico 40hs, semanais

OBJETIVO Nº 4 .7 - Promover ações de incentivo ao uso racional de medicamentos.

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Identificar os
pacientes,
estabelecer planos
terapêuticos e
avaliar resultados

Proporção de pacientes
com DM incluídos em
acompanhamento
farmacoterapêutico

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00
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Ação Nº 1 - Planos terapêuticos integrados

Ação Nº 2 - Ações Educativas, rotulagem adequada

Ação Nº 3 - Manter/Organizar e Cadastrar os pacientes

OBJETIVO Nº 4 .8 - Implantar acompanhamento farmacoterapêutico.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Manter quadro de
recursos humanos e
suprir necessidades em
relação a
equipamentos, insumos,
manutenção.

Farmácia Popular 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Intervenção farmacêutica / qualificar estrutura e insumos

Ação Nº 2 - Manter horário de atendimento adequado e profissionais capacitados para garantir o bom atendimento;

Ação Nº 3 - Monitoramento frequente da TTO - Capacidade física eficiente.

OBJETIVO Nº 4 .9 - Manter funcionamento da Farmácia Popular do Brasil de acordo com as diretrizes do Ministério da Saúde.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Manter organizado a
Assistência
Farmacêutica para
atender o cenário
epidemiológico.

Atender Cenário
epidemiológico

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantia do acesso a tecnologias em saúde

Ação Nº 2 - Garantia do acesso equitativo a medicamentos e insumos

Ação Nº 3 - centralização do financiamento de medicamentos e insumos

2. Manter Programa
para farmácia, gerar
relatórios e
acompanhar a
dispensação de
medicamentos

Gestão Municipal 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter/reestruturar o Programa de dispensação de medicamentos.

Ação Nº 2 - equipe capacitada para dispensação de medicamentos

Ação Nº 3 - acesso a tecnologia para registros e analise

DIRETRIZ Nº 5 - Assegurar a execução das ações de vigilância em saúde, o meio ambiente e a saúde dos trabalhadores, a integração
das equipes da Vigilância Epidemiológica e Sanitária com as equipes da Saúde da Família na Atenção a vigilância, prevenção e controle
das doenças transmissíveis, das não transmissíveis e das imunopreveníveis, bem como às emergências.

OBJETIVO Nº 5 .1 - Fortalecer as ações de vigilância em saúde / Ampliar ações para fomento da Política de Promoção da Saúde /
Melhorar a homogeneidade e a cobertura vacinal na rotina e companhas para prevenção, controle / Erradicçãodas doenças
imunopreveníveis. / Prevenir e controlar a DENGUE e outras doenças transmitidas por vetores / Programar ações de prevenção,
controle e diagnóstico de zoonoses

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Organizar o processo
de trabalho dos
programas,
sistematizando o
registro oficial desde o
planejamento da ação
até os resultados
visando a produção do
conhecimento.

Vigilância 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - criar estratégias para alcançar a cobertura vacinal

Ação Nº 2 - Medidas de educação em Saúde e prevenção no combate a dengue

Ação Nº 3 - Medidas de Manejo e controle para reduzir a população de escorpiões
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2. Monitorar o
comportamento dos
casos de Síndrome
Gripal (SG) e Síndrome
Respiratória Aguda
Grave (SRAG), nos
sistemas de informação
da rede, para permitir
avaliação de risco e
apoiar a tomada de
decisão

Percentual de
casos de Síndrome
Gripal (SG) e
Síndrome
Respiratória Aguda
Grave (SRAG),
monitorados.

0 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - Busca ativa através das notificações e Sistemas Próprios

Ação Nº 2 - Criação de Plano de Enfrentamento

Ação Nº 3 - Ações de vacinação extramuros

3. Executar ações de
orientação nos
estabelecimentos de
serviços essenciais
sobre síndromes
respiratória

Percentual de
estabelecimentos
de serviços
essenciais

0 100,00 100,00 Percentual 80,00 80,00

Ação Nº 1 - Ações educativas de combate a dengue

Ação Nº 2 - Realização de busca ativa dos grupos prioritários e rotina para a vacina da gripe

Ação Nº 3 - Ações de vacinação extramuros

4. r Percentual de
estabelecimentos de
serviços essenciais

Vigilância
Epidemiológica e
PSF

0 95 6 Número 6,00 100,00

Ação Nº 1 - Vigilância Sanitária, Epidemiológica

Ação Nº 2 - Atenção Primária (4 UBS)

5. Imunizar os idosos de
60 anos e mais com a
vacina contra Influenza.

Vigilância
Epidemiológica e
equipes de PSF

0 90,00 90,00 Percentual 81,00 90,00

Ação Nº 1 - Vacinação dos acamados, pelas equipes do PSF

Ação Nº 2 - Busca ativa de idosos com 60 anos ou mais

Ação Nº 3 - Uso das Mídias para alcançar a cobertura vacinal desses frupos

6. Realizar atividade de
visita casa a casa para
identificação de focos e
ou criadouros do Aedes
Aegypti, com redução
de pendência

Vigilância
Sanitária,
Epidemiológica e
equipes de PSF

0 10,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar vistas de casa em casa conforme preconiza as Diretrizes de Combate a dengue

Ação Nº 2 - Realizar trabalho mais intensivo em áreas ande as armadilhas de ovitrampas acusou infestação

Ação Nº 3 - Mudar periodo de visitas em pontos estratégicos onde se encontram larvas em todas as visitas

OBJETIVO Nº 5 .2 - Promover ações de vigilância em saúde do trabalhador

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Estabelecer o elenco
de ações de Saúde do
trabalhador que deverão
ser desenvolvidas, a
partir do diagnóstico da
situação baseado no
perfil do diagnóstico da
situação de saúde
baseado no perfil
produtivo e perfil
epidemiológico dos
agravos relacionados ao
trabalho

Vigilância
Sanitária,
Epidemiológica e
equipes de PSF

0 100,00 100,00 Percentual 70,00 70,00

Ação Nº 1 - Encaminhar ofício as empresas, solicitando informações sobre os trabalhadores (nº de atestados com motivo relacionado ao
trabalho)

Ação Nº 2 - Reunir as informações e analisar as estruturas do perfil produtivo e epidemiológico

Ação Nº 3 - Produzir o perfil produtivo e epidemiológico baseado nas análises das informações
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2. Capacitar ACE e ACS
em Técnicas de Campo

Gestor em Saúde
Vigilâncias e PSF

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Palestra sobre a política nacional de saúde do trabalhador e da trabalhadora

OBJETIVO Nº 5 .3 - Efetivar a Política Municipal de Saúde do Trabalhador do SUS em conformidade com as diretrizes da portaria MS
nº. 1.823.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Fomentar a produção de
conhecimento com a
finalidade de diversificar
metodologias para o
processo de trabalho em
Vigilância Sanitária.

Vigilância
Epidemiológica e
Sanitária.

0 2 2 Número 2,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar capacitações

Ação Nº 2 - Realizar formação continuada

2. Elaboração do Plano de
Ação em Vigilância
Sanitária

Vigilância
Epidemiológica e
Sanitária.

0 1,00 1,00 Proporção 0 0

Ação Nº 1 - Em elaboração

3. Realizar atividades de
acompanhamento
sistemático dos pontos de
risco (PE – Pontos
estratégicos) com
pesquisa larvária
quinzenal

Vigilância
Sanitária

0 100 100 Número 100,00 100,00

Ação Nº 1 - verificar com a equipe de Endemias se está sendo realizado visitas no 20 pontos estratégicos com intervalo de 15 dias

Ação Nº 2 - fazer relatórios sobre a situação atual dos PE

Ação Nº 3 - Providenciar meios para eliminação de larvas de mosquitos

4. Realizar mobilização
Intersetorial envolvendo
ações de combate a
endemias

Gestão em saúde
Municipal e
Vigilâncias

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Fazer ações de medidas de controle de endemias e epidemias para prevenir, reduzir ou eliminar a ocorrência e disseminação
de doenças, como: Vacinação, Educação em Saúde, Controle de Vetores, notificação e investigação e casos, eliminação de criadouros e
monitoramento continuo.

OBJETIVO Nº 5 .4 - Prevenir e controlar os riscos oriundos da produção, comercialização e uso de bens e serviços, mediante o
monitoramento dos riscos sanitários.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Organizar o processo
de trabalho dos
programas,
sistematizando o registro
oficial desde o
planejamento da ação
até os resultados visando
a produção do
conhecimento.

Vigilância 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar ações educativas sobre animais peçonhentos entre outros ( escorpiões, aranhas, cobras e abelhas)

Ação Nº 2 - Realizar busca ativa para medidas de manejo e controle

Ação Nº 3 - Realizar investigações de zoonoses de animais peçonhentos

2. Cadastrar nas
Unidades de Vigilância
em Saúde, imóveis
especiais (Escolas,
Creches, Hospitais e etc),
com vigilância adequada.

Vigilância
Sanitária,
Epidemiológica e
equipes de PSF

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter cadastro atualizados

Ação Nº 2 - Realizar visitas mensais nas unidades
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OBJETIVO Nº 5 .5 - Qualificação e expansão das ações de Vigilância Sanitária.melhorar a homogeneidade e a cobertura vacinal na
rotina e campanhas para a prevenção, controle/erradicação das doenças imunopreveníveis

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Elaboração do Plano
de Ação em Vigilância
Sanitária

Vigilância
Epidemiológica e
Sanitária

0 1,00 1,00 Proporção 0 0

Ação Nº 1 - Em elaboração

2. Manter a agilidade na
notificação de casos
suspeitos e ou
confirmados e garantir
a qualidade da
notificação

Vigilância Sanitária
Epidemiológica e
PSF

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Preenchimento correto das notificações

Ação Nº 2 - Orientações , sobre a efetividade das investigações em tempo hábil.

3. Realizar o
fechamento dos casos
em período preconizado
em 60 dias

Vigilância
Epidemiológica.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar busca ativa e investigação dentro do prazo de 60 dias

OBJETIVO Nº 5 .6 - Melhorar a homogeneidade e a cobertura vacinal na rotina e campanhas para a prevenção, controle/erradicação
das doenças imunopreveníveis

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Realizar a Campanha
de Vacinação contra a
Influenza

Número de
Campanha de
Vacinação contra
Influenza,
realizada,

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Vacinações extramuro

Ação Nº 2 - Campanhas conforme calendário do MS e também conforme a necessidade do Município

2. Garantir em tempo
oportuno/hábil 100%
dos exames
laboratoriais para
usuários com suspeita
de diagnóstico de
COVID-19

Percentual de
exames
laboratoriais
realizados

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Fim da Pandemia da COVID-19

OBJETIVO Nº 5 .7 - Garantir infraestrutura necessária e adequada para a execução das ações e atividades de vigilância em saúde.

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Adquirir materiais
e equipamentos
para vigilância em
saúde.

Materiais e
equipamentos
adquiridos

Percentual 100,00 100,00 Percentual 50,00 50,00

Ação Nº 1 - Solicitação de uma câmara portátil de conservação de vacinas para atividades extramuro

Ação Nº 2 - Solicitação de matérias (EPIs) e Materiais para captura e contenção do escorpião

DIRETRIZ Nº 6 - Garantir o acesso aos serviços de média e alta complexidade ambulatorial e hospitalar (atenção especializada) e
implantar o processo de monitoramento e avaliação dos encaminhamentos conforme classificação e estratificação de risco dos
pacientes. (Bloco MAC)

OBJETIVO Nº 6 .1 - Programar a Rede de Atenção às Urgências

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS
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1. Organizar a rede de
atenção à urgência em
01 macrorregião

Serviços próprios
e Serviços
especializados de
referência

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - SAMU

Ação Nº 2 - Rede Especializada Contratada

Ação Nº 3 - Manter rede já existente (Macro Maringá)

2. Organizar o acesso e
ampliar a rede de saúde
com serviços de
urgência e emergência.
Atenção Básica Média e
Alta Complexidade,
promovendo a
diminuição de espera
dos pacientes por
exames, consultas e
procedimentos

Serviços próprios
e Serviços
especializados de
referência

0 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - Criar protocolos para atender as demandas para consultas e procedimentos

Ação Nº 2 - Manter as redes de acesso as especialidades

Ação Nº 3 - Fomentar estratégias de atendimentos de exames

3. Articular as redes de
apoio (Centro de
referência em
Assistência Social –
CRAS; Estratégia Saúde
da Família – ESF; UBS –
PS e Conselho Tutelar)
intermunicipais e
inframunicipais para
uma melhor interação
para resolutividade dos
problemas.

Serviços próprios
e Serviços
especializados de
referência

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Fortalecer vínculos intrasetoriais

Ação Nº 2 - Reforçar as linhas de apoio Municipal

4. Organizar a rede de
urgência com
equipamentos e
insumos, criando salas
de estabilização,
providenciando
transporte adequado
nos casos de
transferência para
unidades de maior
complexidade.

Serviços próprios
e Serviços
especializados de
referência

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter a rede de apoio equipadas e com insumos suficientes

Ação Nº 2 - Equipar e realizar melhorias na sala de estabilização

Ação Nº 3 - Manter transporte adequado e equipados para transferência de pacientes.

5. Qualificar profissionais
com cursos, Oficinas,
Seminários.

Gestão
Municipal/regional
de Saúde, Redes
de Apoio e
Capacitação.

0 100,00 100,00 Percentual 90,00 90,00

Ação Nº 1 - Educação Permanente

Ação Nº 2 - Participação em fóruns e oficinas ofertados online ou presencial

OBJETIVO Nº 6 .2 - Fortalecer o papel dos serviços de urgência e emergência do município como integrante do cuidado no território e
regulador da classificação de risco, em especial nos casos de doentes crônicos, visando à fixação na respectiva área de abrangência.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Reforma e ampliação Secretaria e
Fundo Municipal
de Saúde e
Gestão Municipal

0 100,00 100,00 Percentual 80,00 80,00

Ação Nº 1 - Recursos FNS / Emendas Parlamentares
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Ação Nº 2 - Conclusão da obra de ampliação do Hospital Municipal

2. Organizar o acesso e
ampliar a rede de saúde
com serviços de
urgência e emergência.
Atenção Básica Média e
Alta Complexidade,
promovendo a
diminuição de espera
dos pacientes por
exames, consultas e
procedimentos.

Serviços próprios
e Serviços
especializados de
referência

0 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter atualizados protocolos de atendimento

Ação Nº 2 - Promover agilidade e qualidade nas redes de atenção básica - urgência e emergência.

Ação Nº 3 - Manter redes de acesso as especialidades

3. Reforma e adequação
de 100% da estrutura
dos espaços dos
serviços hospitalares e
pronto atendimento
com a adequação,
ampliação e
modernização dos
equipamentos, com
áreas físicas adequadas
para atender as
demandas.

Nº unidades de
urgência e
emergência
reformadas e
adequadas

Percentual 100,00 100,00 Percentual 80,00 80,00

Ação Nº 1 - Conclusão da ampliação da Hospital Municipal

Ação Nº 2 - Estruturação e melhorias nas áreas físicas

Ação Nº 3 - Criação de novos espaços físicos para atender a demanda

OBJETIVO Nº 6 .3 - Qualificar a Rede de Atenção as Urgências.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Organizar a rede de
urgência com
equipamentos e
insumos, criando salas
de estabilização,
providenciando
transporte adequado
nos casos de
transferência para
unidades de maior
complexidade

Serviços próprios
e Serviços
especializados de
referência

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Criação de novos espaços físicos com equipamentos e insumos

Ação Nº 2 - Manter sala de estabilização equipada

Ação Nº 3 - Manter transportes existentes

2. Aquisição de
transportes sanitários
para cobertura dos
serviços de saúde
Municipal

Número absoluto
de veículos
adquiridos e/ou
recebidos

Percentual 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Aquisições de Ambulâncias

Ação Nº 2 - Aquisições de Vans

Ação Nº 3 - Aquisições de Carros Utilitários

OBJETIVO Nº 6 .4 - Expandir e adequar as Unidades de pronto Atendimento, de Serviços de Atendimento Móvel de Urgência e Centrais
de Regulação, articulada as outras redes de atenção.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS
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1. Organizar a rede de
urgência com
equipamentos e insumos,
criando salas de
estabilização,
providenciando
transporte adequado nos
casos de transferência
para unidades de maior
complexidade.

Serviços próprios
e Serviços
especializados de
referência

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter frota adequada para atender as emergências

Ação Nº 2 - Manter a sala de estabilização equipada para atender as demandas

Ação Nº 3 - Manter a rede de urgência e emergência adequada aos serviços

OBJETIVO Nº 6 .5 - Implantação do serviço de transporte de baixa complecidade, como unidade de apoio para a central de regulação
de urgências (SAMU).

Descrição
da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1.
Convênio
SAMU

Convênio/Rede de
Atenção as Urgências/
Emergências.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter Convênio com o SAMU

Ação Nº 2 - Manter estruturada a rede de atendimento

Ação Nº 3 - Manter a rede de transporte de Baixa complexidade

OBJETIVO Nº 6 .6 - Classificar por ordem de risco os pacientes a serem priorizados.

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Qualificar
profissionais com
cursos, Oficinas,
Seminários.

Gestão
Municipal/regional de
Saúde, Redes de Apoio
e Capacitação.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Programa educação permanente

Ação Nº 2 - Priorizar protocolos de atendimentos

Ação Nº 3 - Manter a Classificação por ordem de risco do paciente

DIRETRIZ Nº 7 - Garantir o acesso da população aos serviços de Urgência e Emergência – Apoio a Implantação de Sistemas Estaduais de
Referência Hospitalar para o Atendimento em Urgências e Emergências.

OBJETIVO Nº 7 .1 - Promoção e capacitação dos recursos humanos dos serviços.·

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Manter
Contratos e
ampliar
atendimentos

Rede Especializada de
referência

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter quadro clinico suficiente

Ação Nº 2 - Oportunizar capacitações

Ação Nº 3 - Realizar adequação sempre que necessário

2. Rede
Especializada de
referência

Redes de apoio e
Capacitações.

0 100 1 Número 100,00 10.000,00

Ação Nº 1 - Manter rede especializada

Ação Nº 2 - Ampliar atendimento conforme demanda

3. Implantar
fluxograma de
atendimento

Apoio equipe
agendamento interno

0 90,00 90,00 Percentual 100,00 111,11

Ação Nº 1 - manter protocolos de atendimentos

Ação Nº 2 - gerenciar fluxograma do agendamento

Ação Nº 3 - Capacitar equipes do agendamento
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4. Atendimento a
demandas

Agendamento/Transporte 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Ofertar transporte para as especialidades

Ação Nº 2 - Manter o fluxo e controle das demandas

Ação Nº 3 - manter agendamento compatível com o transporte

5. Ampliar
ambientes de
acolhimento e
triagem

Próprios/Convênios 0 100,00 100,00 Percentual 90,00 90,00

Ação Nº 1 - Manter espaços para acolhimento

Ação Nº 2 - Viabilizar melhorias nos ambientes de acolhimento e triagem

6. Organizar
regulação
médica junto ao
SAMU Regional

SAMU 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter regulação através da Central de Leitos

Ação Nº 2 - Manter regulação junto ao SAMU Regional

Ação Nº 3 - Manter organizado os serviços de urgência e emergência

7. Melhorias nas
transferências
Inter hospitalares
e resolutividade

SAMU 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Fomentar iniciativas sobre o transporte ser realizados pelo município onde o paciente está internado

OBJETIVO Nº 7 .2 - Efetiva organização e estruturação dos Sistemas de Referência dessa área Assistencial

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Qualificar
profissionais
cursos, oficinas,
seminários

Redes de apoio e
Capacitações

0 100,00 100,00 Percentual 70,00 70,00

Ação Nº 1 - Ofertar educação permanente

OBJETIVO Nº 7 .3 - Melhor organização da Assistência.

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta 2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Implantar
fluxograma de
atendimento

Apoio equipe
agendamento
interno

0 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - manter protocolos vigentes

Ação Nº 2 - Manter agendamento automatizado, e um acompanhamento constante dos resultados para ajustes.

2. Investir nas
ações da rede de
atenção as
Urgências, para
o atendimento
das demandas
da pandemia de
Corona Vírus.

Percentual de ações
da Rede de Atenção
as Urgências
executadas para o
atendimento das
demandas da
Pandemia

0 100,00 Não
programada

Percentual

OBJETIVO Nº 7 .4 - Articular os serviços, definir fluxos e referências hierarquizadas e resolutivas

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Ampliar
ambientes de
acolhimento e
triagem

Próprios/Convênios 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter os espaços já existentes com melhorias
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2. Organizar
regulação médica
junto ao SAMU
Regional

SAMU 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Fortalecer vínculos junto ao SAMU Regional

Ação Nº 2 - Regulação através da Central de Leitos

OBJETIVO Nº 7 .5 - Universalidade de acesso, a equidade na alocação de recursos e a integralidade da atenção prestada.

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Manter
organizada a rede
de atenção à saúde
municipal para
atender os desafios
do momento

Percentual de serviços
por Rede de Atenção a
Saúde, reestruturada
para atender ao perfil
epidemiológico.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Promover o respeito a diversidade e garantir o atendimento integral a população

2. Melhorias nas
transferências Inter
hospitalares e
resolutividade

SAMU 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Avaliação de riscos, acompanhamento pós transferência

Ação Nº 2 - segurança do paciente nas transferências

DIRETRIZ Nº 8 - Planejar as ações de saúde e regular a oferta e o acesso da população aos serviços assistenciais, garantindo a
participação e o controle social.

OBJETIVO Nº 8 .1 - Aperfeiçoamento e fortalecimento da gestão descentralizada e regionalizada;

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de medida
- Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Participação
do gestor nas
CIBs Regional

13ª Regional de Saúde
de Cianorte

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Direcionar recursos e ações governamentais de forma mais eficiente

Ação Nº 2 - expressar as necessidades do município e influenciar as decisões que impactam diretamente a saúde da população local.

OBJETIVO Nº 8 .2 - Gestão do planejamento e da informação em saúde;

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Fortalecer o
Controle Social

Rede de Atenção
Municipal

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Ampliar a participação da sociedade na gestão pública

Ação Nº 2 - uso de ferramentas como portais de transparência, plataformas de denúncias e sistemas de ouvidoria facilita o
acompanhamento e a fiscalização das ações do governo

2. Garantir que o
controle social tenha
acesso as informações
pertinentes a gestão,
através de reuniões,
acompanhamentos
das ações e serviços.

Publicação e
transparência.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realização de encontros regulares entre representantes da gestão pública e membros da sociedade civil para discutir temas
relevantes, apresentar resultados e receber sugestões

Ação Nº 2 - Incentivo à participação em conselhos e comissões municipais, que são espaços de diálogo e tomada de decisões sobre
políticas públicas.

3. Garantir a
participação do
Controle Social nas
pactuações e
execuções da Política
de Saúde.

Percentual de
conselheiros da
saúde participando
das pactuações e
execuções das
ações de combate
as endemias.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00
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Ação Nº 1 - assegurar que a sociedade civil, representada por conselhos e conferências de saúde, tenha voz ativa e influencie as
decisões e ações relacionadas à saúde pública

4. Fazer uso da mídia
local para divulgação
dos dados e
informações dos
indicadores de saúde

Percentual de
canais de
informações
utilizados para
divulgação dos
dados e
informações de
interesse da
população

0 90,00 90,00 Percentual 63,00 70,00

Ação Nº 1 - divulgação dos indicadores de saúde através da mídia local, como jornais, rádios e sites, pode alcançar um público amplo e
diversificado, facilitando o acesso à informação relevante para a população

5. Divulgar as ações do
Conselho Municipal e
Saúde para todos os
segmentos do SUS

Publicação e
transparências.

0 100,00 100,00 Percentual 80,00 80,00

Ação Nº 1 - Assegurar que todos os atos do CMS sejam publicados

Ação Nº 2 - Publicizar as datas das reuniões do CMS na mídia local

OBJETIVO Nº 8 .3 - Gestão do trabalho e da educação na saúde;

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Assegurar as
condições para
alimentação regular
dos sistemas de
informação de saúde

Gestão Pública e
Secretaria
Municipal de
Saúde.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter quadro de profissionais suficiente e capacitados

Ação Nº 2 - Manter sistemas atualizados

2. Realizar as
Conferências, Fóruns e
Seminários Municipais
de Saúde.

Gestor e Secretaria
Municipal de Saúde

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter o calendário de conferência já existente

Ação Nº 2 - Manter as palestras informativas

OBJETIVO Nº 8 .4 - Aperfeiçoamento e fortalecimento da gestão participativa e do Controle Social;

Descrição da
Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Capacitar e
qualificar
Conselheiros
Municipais de
Saúde

Gestão da Saúde e
13ª Regional de
Saúde

0 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Aderir as capacitações ofertadas pela 13ª Regional de Saúde

2. Garantir uma
reunião mensal do
CMS

Gestor/Conselho 0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter calendário já existente

Ação Nº 2 - Manter espaço físico para reuniões

OBJETIVO Nº 8 .5 - Fortalecer a gestão do SUS no município, de modo e melhorar e aperfeiçoar a capacidade resolutiva, das ações e
serviços prestados à população;

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Participação do gestor
nas CIBs Regional

13ª Regional de
Saúde de Cianorte

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir a participação do Gestor nessa instância por ser espaço de pactuação e deliberação entre gestores municipais, onde
são definidas as diretrizes e ações para a organização da rede de saúde no Município.

2. Participação do gestor
na CIB Estadual

13ª Regional de
Saúde de Cianorte

0 95,00 95,00 Percentual 95,00 100,00
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Ação Nº 1 - Garantir a participação do Gestor nessa instância por ser espaço de pactuação e deliberação entre gestores estaduais, onde
são definidas as diretrizes e ações para a organização da rede de saúde na região.

3. Acompanhar e avaliar
a implantação do COAP

13ª Regional de
Saúde de Cianorte

0 90,00 90,00 Percentual 90,00 100,00

Ação Nº 1 - verificar se os objetivos propostos estão sendo alcançados e se as ações estão sendo efetivas para melhorar a qualidade da
atenção à saúde.

4. Promover cursos de
capacitação para as
equipes.

13ª Regional de
Saúde de Cianorte

0 4 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Promover capacitação para o desenvolvimento profissional e o sucesso organizacional. Aprimorando as habilidades e
conhecimentos dos colaboradores.

5. Garantir que o
controle social tenha
acesso as informações
pertinentes a gestão,
através de reuniões,
acompanhamentos das
ações e serviços.

Publicação e
transparência

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir a participação da sociedade nas decisões do governo, o controle social contribui para o aprofundamento da
democracia.

Ação Nº 2 - Garantir que a população participe ativamente da administração pública, fiscalizando e contribuindo para a tomada de
decisões, fortalecendo a transparência e a eficiência na gestão dos recursos públicos e na prestação de serviços.

6. Assegurar as
condições para
alimentação regular dos
sistemas de informação
de saúde

Gestão Pública e
Secretaria
Municipal de
Saúde.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir o envio regular e correto dos dados com investimento em infraestrutura, capacitação e manutenção dos sistemas.

7. Contemplar as
prioridades das
deliberações da 12ª
Conferência Municipal
de Saúde de 2019

Gestor e
Secretaria
Municipal de
Saúde.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Contemplar as deliberações que envolveram discussões sobre os problemas e necessidades da população, a análise das
ações e serviços de saúde prestados, e a definição de diretrizes para a atuação da Secretaria de Saúde.

8. Realizar as
Conferências, Fóruns e
Seminários Municipais
de Saúde.

Gestor e
Secretaria
Municipal de
Saúde.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir a realizações de conferencias e outros eventos

9. Conselho Municipal de
Saúde e da Ouvidoria
Municipal

Conselho
Municipal de
Saúde, Gestor e
Secretaria
Municipal de
Saúde.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter o CMS ativo e informado

Ação Nº 2 - Manter a Ouvidoria Ativa com funcionários Capacitados

10. Divulgar as ações do
Conselho Municipal e
Saúde para todos os
segmentos do SUS

Publicação e
transparências.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Divulgar as sessões dos Conselho

Ação Nº 2 - Valorizar os conselhos de saúde e outras instâncias de participação social para garantir o controle social sobre a gestão do
SUS

11. Capacitar e
qualificar Conselheiros
Municipais de Saúde

Gestão da Saúde
e 13ª Regional de
Saúde

0 4 1 Número 0 0

Ação Nº 1 - Promover capacitação para todos Conselheiros

12. Garantir uma
reunião mensal do CMS

Gestor e Conselho
Municipal de
Saúde

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Divulgar o Calendário de reuniões do CMS

Ação Nº 2 - Convocar reuniões extraordinárias quando necessário.

OBJETIVO Nº 8 .6 - Atualização do quadro de funcionários em todas as áreas da saúde.
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Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento e
avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Assegurar as
condições para
alimentação regular
dos sistemas de
informação de saúde

Gestão Pública e
Secretaria Municipal
de Saúde.

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - . Programar capacitação entre os setores e serviços de saúde

DIRETRIZ Nº 9 - Promover, para as necessidades do SUS, a formação, a educação permanente, a qualificação, a valorização dos
trabalhadores, a desprecarização e a democratização das relações de trabalho.

OBJETIVO Nº 9 .1 - Institucionalizar a Política Municipal de Educação Permanente, a qualificação, a valorização dos trabalhos, a
desprecarização e a democratização das relações de trabalho.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Garantir a realização
de capacitações para os
profissionais e técnicos
da Secretaria Municipal
de Saúde que trabalham
diretamente no
enfrentamento das
endemias, observando os
protocolos clínicos
disponibilizados pelo
ministério da Saúde

Educação
Permanente

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Realizar Capacitações

DIRETRIZ Nº 10 - Melhorar o padrão de gasto, qualificar o financiamento tripartite e os processos de transferência de recursos, na
perspectiva do financiamento estável e sustentável do SUS.

OBJETIVO Nº 10 .1 - Garantir o padrão de gasto, qualificar o financiamento tripartite e os processos de transferência de recursos, na
perspectiva do financiamento estável e sustentável do SUS.

Descrição da Meta

Indicador para
monitoramento
e avaliação da
meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2025

Unidade
de
medida -
Meta

Polaridade Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Monitorar o padrão de
investimentos das
transferências de
recursos financeiros,
oriundos da Secretaria
de Estado da Saúde do
Paraná e do Ministério da
Saúde.

Transparência
Financeira

0 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Garantir a correta aplicação dos recursos públicos e o alcance dos objetivos de políticas públicas.

Demonstrativo da vinculação das metas anualizadas com a Subfunção

Subfunções Descrição das Metas por Subfunção

Meta
programada
para o
exercício

Resultados

122 -
Administração
Geral

Aplicação de verbas PlanificaSUS 100,00 100,00

Monitorar o padrão de investimentos das transferências de recursos financeiros, oriundos da Secretaria
de Estado da Saúde do Paraná e do Ministério da Saúde.

100,00 100,00

Garantir a realização de capacitações para os profissionais e técnicos da Secretaria Municipal de Saúde
que trabalham diretamente no enfrentamento das endemias, observando os protocolos clínicos
disponibilizados pelo ministério da Saúde

100,00 100,00

Assegurar as condições para alimentação regular dos sistemas de informação de saúde 100,00 100,00

Participação do gestor nas CIBs Regional 100,00 100,00

Capacitar e qualificar Conselheiros Municipais de Saúde 1 1

Fortalecer o Controle Social 100,00 100,00

Participação do gestor nas CIBs Regional 100,00 100,00
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Reforma e ampliação 100,00 80,00

Programas 100,00 100,00

Aquisição ATIs 4 1

Veículos para os setores descobertos 4 8

Construções de Áreas fisicas 100,00 0,00

Participação do gestor na CIB Estadual 95,00 95,00

Garantir uma reunião mensal do CMS 100,00 100,00

Realizar as Conferências, Fóruns e Seminários Municipais de Saúde. 100,00 100,00

Garantir que o controle social tenha acesso as informações pertinentes a gestão, através de reuniões,
acompanhamentos das ações e serviços.

100,00 100,00

Aquisição de transportes sanitários para cobertura dos serviços de saúde Municipal 100,00 100,00

Instalação de Aparelho de Ultrassom e Raios-X 100,00 100,00

Manter as Equipes cumprindo carga horária nas unidades 100,00 100,00

Reestruturar a Equipe E-Multi 100,00 100,00

Acompanhar e avaliar a implantação do COAP 90,00 90,00

Reforma e adequação de 100% da estrutura dos espaços dos serviços hospitalares e pronto
atendimento com a adequação, ampliação e modernização dos equipamentos, com áreas físicas
adequadas para atender as demandas.

100,00 80,00

Garantir a participação do Controle Social nas pactuações e execuções da Política de Saúde. 100,00 100,00

Fazer uso da mídia local para divulgação dos dados e informações dos indicadores de saúde 90,00 63,00

Promover cursos de capacitação para as equipes. 1 1

Divulgar as ações do Conselho Municipal e Saúde para todos os segmentos do SUS 100,00 80,00

Garantir que o controle social tenha acesso as informações pertinentes a gestão, através de reuniões,
acompanhamentos das ações e serviços.

100,00 100,00

Assegurar as condições para alimentação regular dos sistemas de informação de saúde 100,00 100,00

Contemplar as prioridades das deliberações da 12ª Conferência Municipal de Saúde de 2019 100,00 100,00

Realizar as Conferências, Fóruns e Seminários Municipais de Saúde. 100,00 100,00

Conselho Municipal de Saúde e da Ouvidoria Municipal 100,00 100,00

Divulgar as ações do Conselho Municipal e Saúde para todos os segmentos do SUS 100,00 100,00

Capacitar e qualificar Conselheiros Municipais de Saúde 1 0

Garantir uma reunião mensal do CMS 100,00 100,00

301 - Atenção
Básica

Investimento na área física, ampliar e qualificar o atendimento, reestruturar a capacidade física. 100,00 80,00

Assegurar as condições para alimentação regular dos sistemas de informação de saúde 100,00 100,00

Articulação Intersetorial 95,00 76,00

Atualização da Politica Municipal de Saúde Mental seguindo as diretrizes da Política Nacional. 90,00 54,00

Intensificar os trabalhos de saúde mental, incorporando grupos de rotina APS. 90,00 81,00

Busca in loco de pacientes referenciados 90,00 90,00

Intensificar os trabalhos de saúde mental, incorporando grupos de dependentes químicos a rotina APS. 90,00 45,00

Intensificar os trabalhos de saúde mental/reestruturando o Comitê de Saúde Mental 90,00 90,00

Ampliação de serviços regionalizados através de Centros de Especialidades 100,00 100,00

Atendimento integral a pacientes com neoplasia 100,00 100,00

Incentivar as ações sobre a Saúde do Homem, palestras educativas e exames. 90,00 90,00

Ativar as ações preventivas em saúde bucal em 95% dos Centros de educação Infantil 90,00 45,00

Incentivo á prevalência do aleitamento materno 100,00 100,00

Manter as ações de investigação dos óbitos infantis e fetais 100,00 100,00

Implantar/ativar rede de atenção à saúde da criança 80,00 80,00

Implementar ações de atenção à população em situação de vulnerabilidade 90,00 90,00

Qualificação das Equipes de PSF 3 1

Programar e qualificar as ações de saúde para mulheres 80,00 80,00

Expandir serviços para prevenção de agravos, promoção da saúde mental, individual e coletiva 95,00 95,00

Expandir serviços para prevenção de agravos, promoção da saúde mental, individual e coletiva. 95,00 95,00
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Organização do fluxo de atendimento em saúde mental em caráter de emergência para crianças e
adolescentes.

100,00 100,00

Incentivar ações de assistência da pessoa idosa e dos portadores de doenças crônicas. 90,00 90,00

Proporcionar horários alternativos de rastreamento do câncer do colo uterino 95,00 95,00

Implementar ações em rede sobre a saúde dos adolescentes. 90,00 70,00

Ativar as ações preventivas em saúde bucal em 95% das escolas primárias 90,00 45,00

Redução da mortalidade Materna Infantil 100,00 100,00

Manter as ações de investigação dos óbitos infantis e fetais 100,00 100,00

Programar e qualificar as ações de saúde para crianças 80,00 70,00

Aquisição de Material em Saúde Bucal 100,00 100,00

Garantir orientações às gestantes e puérperas sobre o contexto de doenças emergentes 100,00 100,00

Incentivo à prevalência do aleitamento materno exclusivo até as seis meses de vida. 100,00 100,00

fortalecimento e promoção de ações de Saúde Mental 100,00 100,00

Identificação de sobrepeso ,obesidade e desnutrição na infância e adolescência 100,00 100,00

Programar e qualificar as ações de saúde para Idosos 80,00 80,00

Garantir que todas as pessoas tenhan acesso a cuidados de saúde de qualidade, independentemente
de sua localização geográfica ou condição social.

100,00 100,00

Atendimento a demandas epidêmicas 100,00 100,00

302 -
Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Organizar a rede de atenção à urgência em 01 macrorregião 100,00 100,00

Manter organizada a rede de atenção à saúde municipal para atender os desafios do momento 100,00 100,00

Ampliar ambientes de acolhimento e triagem 100,00 100,00

Implantar fluxograma de atendimento 90,00 90,00

Qualificar profissionais cursos, oficinas, seminários 100,00 70,00

Manter Contratos e ampliar atendimentos 100,00 100,00

Qualificar profissionais com cursos, Oficinas, Seminários. 100,00 100,00

Convênio SAMU 100,00 100,00

Organizar a rede de urgência com equipamentos e insumos, criando salas de estabilização,
providenciando transporte adequado nos casos de transferência para unidades de maior
complexidade.

100,00 100,00

Organizar a rede de urgência com equipamentos e insumos, criando salas de estabilização,
providenciando transporte adequado nos casos de transferência para unidades de maior complexidade

100,00 100,00

Organizar o acesso e ampliar a rede de saúde com serviços de urgência e emergência. Atenção Básica
Média e Alta Complexidade, promovendo a diminuição de espera dos pacientes por exames, consultas
e procedimentos

90,00 90,00

Melhorias nas transferências Inter hospitalares e resolutividade 100,00 100,00

Organizar regulação médica junto ao SAMU Regional 100,00 100,00

Rede Especializada de referência 1 100

Organizar o acesso e ampliar a rede de saúde com serviços de urgência e emergência. Atenção Básica
Média e Alta Complexidade, promovendo a diminuição de espera dos pacientes por exames, consultas
e procedimentos.

90,00 90,00

Articular as redes de apoio (Centro de referência em Assistência Social – CRAS; Estratégia Saúde da
Família – ESF; UBS – PS e Conselho Tutelar) intermunicipais e inframunicipais para uma melhor
interação para resolutividade dos problemas.

100,00 100,00

Implantar fluxograma de atendimento 90,00 100,00

Organizar a rede de urgência com equipamentos e insumos, criando salas de estabilização,
providenciando transporte adequado nos casos de transferência para unidades de maior
complexidade.

100,00 100,00

Atendimento a demandas 100,00 100,00

Qualificar profissionais com cursos, Oficinas, Seminários. 100,00 90,00

Ampliar ambientes de acolhimento e triagem 100,00 90,00

Organizar regulação médica junto ao SAMU Regional 100,00 100,00

Melhorias nas transferências Inter hospitalares e resolutividade 100,00 100,00

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Realizar reuniões de farmácia e terapêutica para avaliar solicitações de inclusão/exclusão de
medicamentos

100,00 100,00

Manter organizado a Assistência Farmacêutica para atender o cenário epidemiológico. 100,00 100,00
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Manter quadro de recursos humanos e suprir necessidades em relação a equipamentos, insumos,
manutenção.

100,00 100,00

Identificar os pacientes, estabelecer planos terapêuticos e avaliar resultados 100,00 100,00

Farmacêutico na totalidade do período de funcionamento, conforme legislação. 100,00 100,00

Prover equipamentos e outros recursos necessários à manutenção da estabilidade dos medicamentos 100,00 100,00

Rever, publicar normas e capacitar os recursos humanos em todas as etapas da assistência
Farmacêutica.

100,00 100,00

Aprovar orçamento municipal para compra dos medicamentos da REMUNE ao CMM (Consumo Médio
Mensal) e manter os estoques suficientes para o abastecimento.

100,00 100,00

Aprovar orçamento municipal para compra dos medicamentos da REMUNE ao CMM (Consumo Médio
Mensal) e manter os estoques suficientes para o abastecimento.

100,00 100,00

Garantir o funcionamento dos serviços de Assistência Farmacêutica. 100,00 100,00

Manter Programa para farmácia, gerar relatórios e acompanhar a dispensação de medicamentos 100,00 100,00

Manter quadro de recursos humanos e suprir necessidades em relação a equipamentos, insumos,
manutenção

100,00 100,00

Identificar os pacientes, estabelecer planos terapêuticos e avaliar resultados. 100,00 100,00

Capacitar os prescritores e divulgar aos usuários os fitoterápicos da REMUNE 100,00 100,00

304 - Vigilância
Sanitária

Organizar o processo de trabalho dos programas, sistematizando o registro oficial desde o
planejamento da ação até os resultados visando a produção do conhecimento.

100,00 100,00

Adquirir materiais e equipamentos para vigilância em saúde. 100,00 50,00

Realizar a Campanha de Vacinação contra a Influenza 100,00 100,00

Elaboração do Plano de Ação em Vigilância Sanitária 1,00 0,00

Organizar o processo de trabalho dos programas, sistematizando o registro oficial desde o
planejamento da ação até os resultados visando a produção do conhecimento.

100,00 100,00

Fomentar a produção de conhecimento com a finalidade de diversificar metodologias para o processo
de trabalho em Vigilância Sanitária.

2 2

Estabelecer o elenco de ações de Saúde do trabalhador que deverão ser desenvolvidas, a partir do
diagnóstico da situação baseado no perfil do diagnóstico da situação de saúde baseado no perfil
produtivo e perfil epidemiológico dos agravos relacionados ao trabalho

100,00 70,00

Monitorar o comportamento dos casos de Síndrome Gripal (SG) e Síndrome Respiratória Aguda Grave
(SRAG), nos sistemas de informação da rede, para permitir avaliação de risco e apoiar a tomada de
decisão

90,00 90,00

Garantir em tempo oportuno/hábil 100% dos exames laboratoriais para usuários com suspeita de
diagnóstico de COVID-19

100,00 100,00

Manter a agilidade na notificação de casos suspeitos e ou confirmados e garantir a qualidade da
notificação

100,00 100,00

Cadastrar nas Unidades de Vigilância em Saúde, imóveis especiais (Escolas, Creches, Hospitais e etc),
com vigilância adequada.

100,00 100,00

Elaboração do Plano de Ação em Vigilância Sanitária 1,00 0,00

Capacitar ACE e ACS em Técnicas de Campo 1 1

Executar ações de orientação nos estabelecimentos de serviços essenciais sobre síndromes
respiratória

100,00 80,00

Realizar o fechamento dos casos em período preconizado em 60 dias 100,00 100,00

Realizar atividades de acompanhamento sistemático dos pontos de risco (PE – Pontos estratégicos)
com pesquisa larvária quinzenal

100 100

r Percentual de estabelecimentos de serviços essenciais 6 6

Realizar mobilização Intersetorial envolvendo ações de combate a endemias 1 1

Imunizar os idosos de 60 anos e mais com a vacina contra Influenza. 90,00 81,00

Realizar atividade de visita casa a casa para identificação de focos e ou criadouros do Aedes Aegypti,
com redução de pendência

100,00 100,00
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Demonstrativo da Programação de Despesas com Saúde por Subfunção, Categoria Econômica e Fonte de Recursos

Subfunções Categoria
Econômica

Recursos
ordinários - Fonte
Livre (R$)

Receita de
impostos e de
transferência
de impostos
(receita própria
- R$)

Transferências de
fundos à Fundo de
Recursos do SUS,
provenientes do
Governo Federal
(R$)

Transferências de
fundos ao Fundo de
Recursos do SUS,
provenientes do
Governo Estadual
(R$)

Transferências
de convênios
destinados à
Saúde (R$)

Operações
de Crédito
vinculadas
à Saúde
(R$)

Royalties
do
petróleo
destinados
à Saúde
(R$)

Outros
recursos
destinados
à Saúde
(R$)

Total(R$)

0 - Informações
Complementares

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

122 -
Administração
Geral

Corrente 7.175.698,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 7.175.698,00

Capital 510.580,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 510.580,00

301 - Atenção
Básica

Corrente 11.590.608,00 N/A 1.600.754,00 N/A N/A N/A N/A N/A 13.191.362,00

Capital 80.443,00 N/A 2.056.000,00 1.230.000,00 N/A N/A N/A N/A 3.366.443,00

302 - Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Corrente 5.436.156,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 5.436.156,00

Capital 78.030,00 N/A N/A 470.000,00 N/A N/A N/A N/A 548.030,00

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

304 - Vigilância
Sanitária

Corrente 609.414,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 609.414,00

Capital 43.878,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 43.878,00

305 - Vigilância
Epidemiológica

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

306 -
Alimentação e
Nutrição

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 12/05/2026.

Análises e Considerações sobre Programação Anual de Saúde - PAS
As ações e serviços de saúde encontram-se em constante avanço, no fornecimento de novos serviços de saúde, construções de UBS, reforma e ampliação do hospital
municipal, instalação do aparelho raio-x, tudo isso visando uma saúde de qualidade para aqueles que necessitam.
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8. Indicadores de Pactuação Interfederativa
O processo de Pactuação Interfederativa de Indicadores foi descontinuado com a revogação da Resolução nº 8/2016 a partir da publicação da Resolução de
Consolidação CIT nº 1/2021. 
Para mais informações, consultar a Nota Técnica nº 20/2021-DGIP/SE/MS

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 12/05/2026.
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9. Execução Orçamentária e Financeira
A disponibilização dos dados do SIOPS, no DGMP, depende do prazo de publicação pelo FNS/SE/MS.

9.1. Execução da programação por fonte de recurso, subfunção e categoria econômica

Despesa Total em Saúde por Fonte e Subfunção

Subfunções Recursos
Ordinários
- Fonte
Livre

Receitas de
Impostos e de
Transferência de
Impostos - Saúde

Transferências Fundo a
Fundo de Recursos do
SUS provenientes do
Governo Federal

Transferências Fundo a
Fundo de Recursos do
SUS provenientes do
Governo Estadual

Transferências
de Convênios
destinadas à
Saúde

Operações
de Crédito
vinculadas à
Saúde

Transferências da
União - inciso I do art.
5º da Lei
Complementar
173/2020

Royalties do
Petróleo
destinados à
Saúde

Outros
Recursos
Destinados
à Saúde

TOTAL

301 - Atenção
Básica

Corrente 378.841,30 1.239.093,86 2.221.203,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.839.138,48

Capital 0,00 19.709,78 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 325.829,92 345.539,70

302 -
Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Corrente 97.332,24 5.123.341,62 210.247,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.430.921,24

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Corrente 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

304 -
Vigilância
Sanitária

Corrente 0,00 0,00 24.944,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 24.944,15

Capital 0,00 0,00 888,88 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 888,88

305 -
Vigilância
Epidemiológica

Corrente 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

306 -
Alimentação e
Nutrição

Corrente 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras
Subfunções

Corrente 11.717,95 9.666.530,50 1.029.189,16 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.707.437,61

Capital 6.240,00 0,00 1.009.684,62 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 72.114,17 1.088.038,79

TOTAL 494.131,49 16.048.675,76 4.496.157,51 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 397.944,09 21.436.908,85

(*) ASPS: Ações e Serviços Públicos em Saúde

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS)

Data da consulta: 12/05/2026.

9.2. Indicadores financeiros

Indicadores do Ente Federado

Indicador Transmissão

Única

1.1 Participação da receita de impostos na receita total do Município 8,91 %  

1.2 Participação das transferências intergovernamentais na receita total do Município 82,78 %  

1.3 Participação % das Transferências para a Saúde (SUS) no total de recursos transferidos para o Município 8,85 %  

1.4 Participação % das Transferências da União para a Saúde no total de recursos transferidos para a saúde no Município  67,68 %  

1.5 Participação % das Transferências da União para a Saúde (SUS) no total de Transferências da União para o Município 9,96 %  

1.6 Participação % da Receita de Impostos e Transferências Constitucionais e Legais na Receita Total do Município 57,85 %  

2.1 Despesa total com Saúde, em R$/hab, sob a responsabilidade do Município, por habitante R$ 1.400,62  

2.2 Participação da despesa com pessoal na despesa total com Saúde 55,11 %  

2.3 Participação da despesa com medicamentos na despesa total com Saúde 2,72 %  

2.4 Participação da desp. com serviços de terceiros - pessoa jurídica na despesa total com Saúde 20,10 %  

2.5 Participação da despesa com investimentos na despesa total com Saúde 8,75 %  

2.6 Despesas com Instituições Privadas Sem Fins Lucrativos 0,00 %  

3.1 Participação das transferências para a Saúde em relação à despesa total do Município com saúde 39,20 %  

3.2 Participação da receita própria aplicada em Saúde conforme a LC141/2012 21,09 %  

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS)

Data da consulta: 12/05/2026.

9.3. Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO)

RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS

PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA (a)

RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre
(b)

% (b/a) x 100

RECEITA DE IMPOSTOS (I) 6.864.354,00 6.864.354,00 7.731.456,19 112,63

Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 1.996.400,00 1.996.400,00 1.897.759,19 95,06

Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 840.784,00 840.784,00 1.137.055,80 135,24
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Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer
Natureza - ISS

2.109.170,00 2.109.170,00 2.359.325,19 111,86

Receita Resultante do Imposto sobre a Renda e Proventos de
Qualquer Natureza Retido na Fonte - IRRF

1.918.000,00 1.918.000,00 2.337.316,01 121,86

RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 64.193.962,00 64.193.962,00 42.468.117,59 66,16

Cota-Parte FPM 31.153.962,00 31.153.962,00 25.258.608,34 81,08

Cota-Parte ITR 2.660.000,00 2.660.000,00 828.671,11 31,15

Cota-Parte do IPVA 4.900.000,00 4.900.000,00 2.582.024,69 52,69

Cota-Parte do ICMS 25.200.000,00 25.200.000,00 13.601.126,69 53,97

Cota-Parte do IPI - Exportação 280.000,00 280.000,00 197.686,76 70,60

Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e
Transferências Constitucionais

0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E
TRANFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS - (III) = (I) + (II)

71.058.316,00 71.058.316,00 50.199.573,78 70,65

DESPESAS COM AÇÕES E
SERVIÇOS PÚBLICOS DE

SAÚDE (ASPS) - POR
SUBFUNÇÃO E

CATEGORIA ECONÔMICA

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(c)

DESPESAS
EMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS PAGAS Inscritas em
Restos a

Pagar Não
Processados

(g)
Até o

bimestre (d)
% (d/c)
x 100

Até o
bimestre (e)

% (e/c)
x 100

Até o
bimestre

(f)

%
(f/c)

x
100

ATENÇÃO BÁSICA (IV) 2.530.298,00 1.424.205,43 1.258.803,64 88,39 1.258.700,79 88,38 1.246.185,74 87,50 102,85

Despesas Correntes 2.486.420,00 1.404.027,43 1.239.093,86 88,25 1.238.991,01 88,25 1.226.475,96 87,35 102,85

Despesas de Capital 43.878,00 20.178,00 19.709,78 97,68 19.709,78 97,68 19.709,78 97,68 0,00

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL (V)

4.997.126,00 6.353.179,82 178.069,41 2,80 176.747,41 2,78 176.747,41 2,78 1.322,00

Despesas Correntes 4.919.096,00 6.345.149,82 178.069,41 2,81 176.747,41 2,79 176.747,41 2,79 1.322,00

Despesas de Capital 78.030,00 8.030,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUPORTE PROFILÁTICO E
TERAPÊUTICO (VI)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA SANITÁRIA (VII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA
EPIDEMIOLÓGICA (VIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
(IX)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) 6.257.288,00 10.280.288,00 9.666.530,50 94,03 9.155.455,08 89,06 8.306.814,26 80,80 511.075,42

Despesas Correntes 6.257.288,00 10.280.288,00 9.666.530,50 94,03 9.155.455,08 89,06 8.306.814,26 80,80 511.075,42

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL (XI) = (IV + V + VI +
VII + VIII + IX + X)

13.784.712,00 18.057.673,25 11.103.403,55 61,49 10.590.903,28 58,65 9.729.747,41 53,88 512.500,27

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE MÍNIMO PARA APLICAÇÃO
EM ASPS

DESPESAS
EMPENHADAS (d)

DESPESAS
LIQUIDADAS (e)

DESPESAS PAGAS
(f)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 11.103.403,55 10.590.903,28 9.729.747,41

(-) Restos a Pagar Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade
Financeira (XIII)

512.500,27 N/A N/A

(-) Despesas Custeadas com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual
Mínimo que não foi Aplicada em ASPS em Exercícios Anteriores (XIV)

0,00 0,00 0,00

(-) Despesas Custeadas com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a
Pagar Cancelados (XV)

0,00 0,00 0,00
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(=) VALOR APLICADO EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 10.590.903,28 10.590.903,28 9.729.747,41

Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 7.529.936,06

Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica
Municipal)

N/A

Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) =
(XVI (d ou e) - XVII)

3.060.967,22 3.060.967,22 2.199.811,35

Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) 0,00 0,00 0,00

PERCENTUAL DA RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS (XVI / III)*100 (mínimo de
15% conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica Municipal)

21,09 21,09 19,38

CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL
MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS
VINCULADOS CONFORME ARTIGOS 25 E 26 DA LC

141/2012

Saldo Inicial
(no exercício

atual) (h)

Despesas Custeadas no Exercício de Referência Saldo Final
(não aplicado)
(l) = (h - (i ou

j))
Empenhadas

(i)
Liquidadas (j) Pagas (k)

Diferença de limite não cumprido em 2024 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em 2023 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em 2022 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em 2021 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO CUMPRIDO EM
EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

EXERCÍCIO
DO

EMPENHO

Valor
Mínimo

para
aplicação
em ASPS

(m)

Valor
aplicado em

ASPS no
exercício (n)

Valor
aplicado
além do
limite

mínimo (o)
= (n - m),

se

Total
inscrito em

RP no
exercício

(p)

RPNP Inscritos
Indevidamente

no Exercício
sem

Disponibilidade
Financeira q =

(XIIId)

Valor
inscrito em

RP
considerado

no Limite
(r) = (p - (o

+ q)) se

Total de RP
pagos (s)

Total de RP
a pagar (t)

Total de
RP

cancelados
ou

prescritos
(u)

Empenhos
de 2025

7.529.936,06 10.590.903,28 3.060.967,22 1.373.656,14 512.500,27 0,00 0,00 1.373.656,14 0,00

Empenhos
de 2024

6.839.992,94 10.959.652,79 4.119.659,85 0,00 329.245,68 0,00 0,00 0,00 0,00

Empenhos
de 2023

5.890.369,15 9.840.667,85 3.950.298,70 664.997,34 362.820,17 0,00 664.985,81 0,00 11,53

Empenhos
de 2022

6.058.977,80 11.342.854,62 5.283.876,82 1.096.486,27 25.186,40 0,00 1.066.532,58 9.591,48 20.362,21

Empenhos
de 2021

5.075.959,99 11.030.237,67 5.954.277,68 156.912,31 6.422,42 0,00 156.817,23 0,00 95,08

Empenhos
de 2020

4.094.304,74 6.913.395,11 2.819.090,37 260.559,64 0,00 0,00 260.559,64 0,00 0,00

Empenhos
de 2019

4.116.713,41 4.697.779,72 581.066,31 989.941,14 3.050,00 405.824,83 986.251,62 0,00 3.689,52

Empenhos
de 2018

3.868.546,49 7.067.644,18 3.199.097,69 19.222,87 0,00 0,00 2.355,00 0,00 16.867,87

Empenhos
de 2017

3.701.571,61 7.124.096,00 3.422.524,39 24.215,70 31.692,30 0,00 0,00 0,00 24.215,70

Empenhos
de 2016

3.604.663,69 4.964.452,93 1.359.789,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Empenhos
de 2015

3.312.738,04 6.442.888,71 3.130.150,67 3.000,00 5.245,38 0,00 3.000,00 0,00 0,00

Empenhos
de 2014

3.058.306,31 5.019.413,79 1.961.107,48 2.637,80 0,00 0,00 1.617,80 0,00 1.020,00

Empenhos
de 2013

2.719.150,48 4.094.716,66 1.375.566,18 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO ATUAL QUE AFETARAM O
CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXI) (soma dos saldos negativos da coluna "r")

0,00

TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO ANTERIOR QUE AFETARAM O
CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXII) (valor informado no demonstrativo do exercício anterior)

0,00

2

https://digisusgmp.saude.gov.br 40 de 48



TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS NO EXERCÍCIO ATUAL QUE AFETARAM O CUMPRIMENTO DO
LIMITE (XXIII) = (XXI - XVII) (Artigo 24 § 1º e 2º da LC 141/2012)

0,00

CONTROLE DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU
PRESCRITOS CONSIDERADOS PARA FINS DE
APLICAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA

CONFORME ARTIGO 24§ 1º e 2º DA LC 141/2012

Saldo Inicial
(w)

Despesas Custeadas no Exercício de Referência Saldo Final
(não

aplicado)
(aa) = (w - (x

ou y))

Empenhadas
(x)

Liquidadas (y) Pagas (z)

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2025 a ser
compensados (XXIV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2024 a ser
compensados (XXV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2023 a ser
compensados (XXVI)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios
anteriores a serem compensados (XXVII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS
A COMPENSAR (XXVIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS ADICIONAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE
NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO

PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA (a)

RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre
(b)

% (b/a) x 100

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE (XXIX) 4.273.178,00 4.273.178,00 6.427.383,73 150,41

Provenientes da União 4.133.178,00 4.133.178,00 4.350.191,59 105,25

Provenientes dos Estados 140.000,00 140.000,00 2.077.192,14 1.483,71

Provenientes de Outros Municípios 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS
VINCULADAS A SAÚDE (XXX)

0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS (XXXI) 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE
(XXXII) = (XXIX + XXX + XXXI)

4.273.178,00 4.273.178,00 6.427.383,73 150,41

DESPESAS COM SAUDE
POR SUBFUNÇÕES E

CATEGORIA ECONÔMICA
NÃO COMPUTADAS NO
CÁLCULO DO MÍNIMO

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(c)

DESPESAS
EMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS PAGAS Inscritas em
Restos a

Pagar não
Processados

(g)
Até o

bimestre
(d)

% (d/c)
x 100

Até o
bimestre

(e)

% (e/c)
x 100

Até o
bimestre

(f)

%
(f/c)

x
100

ATENÇÃO BÁSICA (XXXIII) 9.140.753,00 3.360.984,54 2.925.874,54 87,05 2.690.661,97 80,06 2.443.029,23 72,69 235.212,57

Despesas Correntes 9.104.188,00 3.034.589,62 2.600.044,62 85,68 2.364.832,05 77,93 2.117.199,31 69,77 235.212,57

Despesas de Capital 36.565,00 326.394,92 325.829,92 99,83 325.829,92 99,83 325.829,92 99,83 0,00

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL (XXXIV)

517.060,00 348.060,00 210.247,38 60,41 210.247,38 60,41 210.240,24 60,40 0,00

Despesas Correntes 517.060,00 348.060,00 210.247,38 60,41 210.247,38 60,41 210.240,24 60,40 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUPORTE PROFILÁTICO E
TERAPÊUTICO (XXXV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA SANITÁRIA
(XXXVI)

653.292,00 38.000,71 25.833,03 67,98 22.321,10 58,74 21.897,25 57,62 3.511,93

Despesas Correntes 609.414,00 36.122,71 24.944,15 69,05 21.432,22 59,33 21.008,37 58,16 3.511,93

Despesas de Capital 43.878,00 1.878,00 888,88 47,33 888,88 47,33 888,88 47,33 0,00

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
(XXXVII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
(XXXVIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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OUTRAS SUBFUNÇÕES
(XXXIX)

1.428.990,00 2.922.728,31 2.128.945,90 72,84 2.062.758,63 70,58 2.033.702,21 69,58 66.187,27

Despesas Correntes 918.410,00 1.416.764,30 1.040.907,11 73,47 1.014.469,13 71,60 999.755,18 70,57 26.437,98

Despesas de Capital 510.580,00 1.505.964,01 1.088.038,79 72,25 1.048.289,50 69,61 1.033.947,03 68,66 39.749,29

TOTAL DAS DESPESAS NÃO
COMPUTADAS NO CÁLCULO
DO MÍNIMO (XL) = (XXXIII +
XXXIV + XXXV + XXXVI +
XXXVII + XXXVIII+ XXXIX)

11.740.095,00 6.669.773,56 5.290.900,85 79,33 4.985.989,08 74,75 4.708.868,93 70,60 304.911,77

DESPESAS TOTAIS COM
SAÚDE EXECUTADAS
COM COM RECURSOS

PRÓPRIOS E COM
RECURSOS

TRANSFERIDOS DE
OUTROS ENTES

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(c)

DESPESAS
EMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS PAGAS Inscritas em
Restos a

Pagar não
Processados

(g)
Até o

bimestre (d)
% (d/c)
x 100

Até o
bimestre (e)

% (e/c)
x 100

Até o
bimestre (f)

%
(f/c)

x
100

ATENÇÃO BÁSICA(XLI) =
(IV + XXXIII)

11.671.051,00 4.785.189,97 4.184.678,18 87,45 3.949.362,76 82,53 3.689.214,97 77,10 235.315,42

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR
E AMBULATORIAL (XLII) =
(V + XXXIV)

5.514.186,00 6.701.239,82 388.316,79 5,79 386.994,79 5,77 386.987,65 5,77 1.322,00

SUPORTE PROFILÁTICO E
TERAPÊUTICO (XLIII) = (VI
+ XXXV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA SANITÁRIA
(XLIV) = (VII + XXXVI)

653.292,00 38.000,71 25.833,03 67,98 22.321,10 58,74 21.897,25 57,62 3.511,93

VIGILÂNCIA
EPIDEMIOLÓGICA (XLV) =
(VIII + XXXVII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
(XLVI) = (IX + XXXVIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS SUBFUNÇÕES
(XLVII) = (X + XXXIX)

7.686.278,00 13.203.016,31 11.795.476,40 89,34 11.218.213,71 84,97 10.340.516,47 78,32 577.262,69

TOTAL DAS DESPESAS
COM SAÚDE (XLVIII) = (XI
+ XL)

25.524.807,00 24.727.446,81 16.394.304,40 66,30 15.576.892,36 62,99 14.438.616,34 58,39 817.412,04

(-) Despesas da Fonte:
Transferências da União -
inciso I do art. 5º da Lei
Complementar 173/2020

6.341.585,00 5.487.937,94 4.894.101,60 89,18 4.590.552,57 83,65 4.503.195,13 82,06 303.549,03

TOTAL DAS DESPESAS
EXECUTADAS COM
RECURSOS PRÓPRIOS
(XLIX)

19.183.222,00 19.239.508,87 11.500.202,80 59,77 10.986.339,79 57,10 9.935.421,21 51,64 513.863,01

FONTE: SIOPS, Paraná25/03/26 13:12:36
1 - Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada.
2 - Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra antiga). A partir do exercício de 2019, o controle da execução dos restos a pagar
considera os restos a pagar processados e não processados (regra nova).
3 - Essas despesas são consideradas executadas pelo ente transferidor.

9.4. Execução orçamentária e financeira de recursos federais transferidos fundo a fundo, segundo bloco de financiamento e programa de trabalho

Bloco de Financiamento Programas de Trabalho

Valor
Transferido
em 2025 

(Fonte: FNS)

Valor
Executado

Estruturação da Rede de
Serviços Públicos de Saúde

1030151198581 - ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS DE ATENÇÃO PRIMÁRIA DE SAÚDE R$ 320.375,00 339000,00

10303511720AH - ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO SUS R$ 35.083,13 0,00

Manutenção das Ações e
Serviços Públicos de Saúde

10122512100UW - ASSISTÊNCIA FINANCEIRA COMPLEMENTAR AOS ESTADOS, AO DISTRITO FEDERAL E AOS
MUNICÍPIOS PARA O PAGAMENTO DO PISO SALARIAL DOS PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM R$ 220.006,53 220006,53

10301511900UC - TRANSFERÊNCIA AOS ENTES FEDERATIVOS PARA O PAGAMENTO DOS VENCIMENTOS DOS
AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE R$ 1.004.916,00 1004916,00

103015119219A - PISO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE R$ 1.428.857,25 631609,18

10301511921CE - IMPLEMENTACAO DE POLITICAS DE ATENCAO PRIMARIA A SAUDE - NACIONAL R$ 7.258,80 0,00

10303511720AH - ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO SUS R$ 24.000,00 0,00

10303511720K5 - APOIO AO USO DE PLANTAS MEDICINAIS E FITOTERÁPICOS NO SUS R$ 5.733,50 0,00
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10304512320AB - INCENTIVO FINANCEIRO AOS ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS PARA EXECUÇÃO
DE AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA R$ 11.000,00 0,00

10305512300UB - TRANSFERÊNCIA AOS ENTES FEDERATIVOS PARA O PAGAMENTO DOS VENCIMENTOS DOS
AGENTES DE COMBATE ÀS ENDEMIAS R$ 367.356,00 367356,00

10305512320AL - APOIO AOS ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS PARA A VIGILÂNCIA EM SAÚDE R$ 40.502,84 1971,50

10306513320QH - IMPLEMENTAÇÃO DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA SAÚDE R$ 30.819,63 30819,63

Fonte: Fundo Nacional de Saúde (FNS)

1 – Os valores pagos em outro exercício fiscal mesmo tendo sua memória de cálculo e ano anterior, não estarão sendo computados para aquela prestação de contas.
2 – Para efeitos de despesa executada deve ser considerada a despesa empenhada no exercício fiscal.

9.5. Relatório de Execução de Recursos Repassados por Emenda Parlamentar

Não há informações cadastradas para o período do Relatório de Execução de Recursos Repassados por Emenda Parlamentar.

Análises e Considerações sobre Execução Orçamentária e Financeira
Durante toda gestão, o município vem preconizando a aplicação dos recursos em seus respectivos blocos, garantindo assim toda rede assistida por medicamentos de
qualidade, estrutura medico hospitalar adequada, equipe médica especializada atendendo a população, médicos plantonistas diariamente na rede de urgência e emergência
municipal, aquisição de aparelho raio-x, reforma e ampliação do hospital municipal, e reformas nas UBS.
As Informações sobre a Execução Orçamentária e Financeira são lançadas pela contabilidade do município. 
OBSERVAÇÃO: Os valores referentes ao Relatório de Execução de Recursos Repassados por Emenda Parlamentar, que deveria constar no INVESTSUS, e
devidos a alguns  problemas, não estão aparecendo os valores das ementadas para avaliação e execução dos mesmos.
Será feito manualmente no Word, com todos os valores das emendas recebidas e os valores que foram executados no ano de 2025.
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10. Auditorias
Não há informações cadastradas para o período das Auditorias.
Fonte: Sistema Nacional de Auditoria do SUS (SISAUD-SUS) 
Data da consulta: 12/05/2026.

Outras Auditorias

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 12/05/2026.

Análises e Considerações sobre Auditorias
Não houve Auditorias no período.
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11. Análises e Considerações Gerais

Este Relatório de Gestão foi produzido mediante o monitoramento e a avaliação das ações desenvolvidas na saúde no ano de 2025. Salientamos que é um processo sistemático e
contínuo de acompanhamento dos indicadores de saúde pactuados pelo município e da execução das políticas, das ações e dos serviços de saúde, visando a obtenção de informações
em tempo oportuno para subsidiar a tomada de decisões e o encaminhamento de soluções com a redução dos problemas o planejamento para democratização de informações sobre os
objetivos e as metas pactuadas. O Relatório de Gestão é um importante instrumento de planejamento da saúde, que proporciona informações para implementações de ações dos planos
municipais de saúde e das programações de saúde, pois traduz a rede de serviços de saúde do município, usa força de trabalho e recursos financeiros aplicados, dando transparência
dos serviços realizados e recursos investidos.
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12. Recomendações para o Próximo Exercício

Análises e Considerações sobre Recomendações para o Próximo Exercício
Recomendamos que a Programação Anual de Saúde seja sempre analisada por cada área técnica da Secretaria Municipal de Saúde, a fim de conferir a
existência do alinhamento de suas ações e serviços de saúde pactuados com o Plano Municipal de Saúde 2021-2025 e a Lei de Diretrizes Orçamentarias,
principalmente no tocante ao atrelamento das metas estabelecidas e seu gasto efetivo dentro do orçamento municipal, sendo levado ao conhecimento do
Conselho Municipal de Saúde qualquer alteração que se faça necessária, que caberá ao mesmo proceder a análise e decisão.

 
ADRIANA PATRICIO DOMINGUES JARDIM 

Secretário(a) de Saúde 
CIDADE GAÚCHA/PR, 2025
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Identificação
Considerações:
Em conformidade com a descrição da gestão.

Introdução
Considerações:
Em conformidade com a descrição da gestão.

Dados Demográficos e de Morbimortalidade
Considerações:
Percebe-se que a maior quantidade de morbidade Hospitalar no ano de 2025 foi por doenças do aparelho respiratório.

Dados da Produção de Serviços no SUS
Considerações:
Em conformidade com a descrição da gestão.

Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS
Considerações:
Em conformidade com a descrição da gestão.

Profissionais de Saúde Trabalhando no SUS
Considerações:

Percebe-se que a maior forma de contratação do município no quadriênio é de Estatutários e empregados públicos.

Programação Anual de Saúde - PAS
Considerações:
Percebe-se que a maioria das metas foram alcançadas, e as que não foram alcançadas  para o próximo ano faz-se necessário um olhar mais atento para o comprimento das metas não
alcançadas

Indicadores de Pactuação Interfederativa
Considerações:
Sem Parecer

Execução Orçamentária e Financeira
Considerações:
Em conformidade com a descrição da gestão.

Auditorias
Considerações:
Não houve Auditorias no período.

Análises e Considerações Gerais
Parecer do Conselho de Saúde:
O Conselho Municipal de Saúde com o intuito de sempre dialogar e fiscalizar sobre as oportunidades e desafios que é exercer o controle social continuará mantendo o trabalho vivo
e bem presente, através das reuniões plenárias, se mantendo atento sobre as condutas da administração pública, que vai ao encontro a partir da cidadania ativa através do
acompanhamento do que está sendo planejado e executado para o benefício da população. Seguimos enfrentando os desafios e cumprindo o nosso papel, junto à sociedade e
demais instituições que atuam em defesa da Saúde Pública e SUS.
 

Recomendações para o Próximo Exercício
Considerações:
Como recomendações para o próximo exercício, este conselho recomenda que assim que possível sejam realizadas capacitações para os membros do conselho de saúde, a fim de
que possamos avaliar com maior precisão e senso crítico todos os instrumentos de gestão, e também que tenha capacitação para manusearmos com maior precisão o sistema
DIGISUS.

Status do Parecer: Aprovado

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO: PARANA

MUNICÍPIO: CIDADE GAUCHA 
Relatório Anual de Gestão - 2025 

Parecer do Conselho de Saúde
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CIDADE GAÚCHA/PR, 22 de Maio de 2026 

Conselho Municipal de Saúde de Cidade Gaúcha
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